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REGISTRO DE IMOVEIS
~ CircunscrlçAo _ Curitiba. - Paraná
Rua J()I;6 Lour.iro. 133 _ 1St .ndar
FO!l&:'233-4m

TITULAR:
ITALO CONTI JÚNIOR
C,P.F.004056559/91

(REGISTRO GERAL)
[MATRfCULA N9 83571)
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ADAlTO MIRAtl A ,~. *'

IMÓYEL: LOTE C ("cã"), resultante da unificação dos Lotes
P-2/3-A-1-C, 3-A-2-C (estes oriundos, respectivamente, da
subdivisão dos Lotes P-2/3-A-1 e 3-A-2), 2-B e l-B (estes
originários, respectivamente, da subdivisão dos Lotes 2 e 1, da
Planta Leonardo Wesolowski), situado no Campo Comprido, nesta
Cidade de Curitiba, de forma irregular, medindo 155,07 metros de
frente para as Ruas Major Francisco Hardy e Olindo Baggio, em linha
irregular; pelo lado esquerdo, de quem das referidas ruas olha o
imóvel, mede 252,23 metros, onde confronta com os lotes fiscais nOs
27-019-017.000, 004.000 e 005.000; deste ponto, defletindo à
direita em 49,35 metros, confronta com o lote fiscal n0
49-068-093.000; deste ponto defletindo à direita em 82,80 metros,
confronta com os lotes fiscais nOs 49-068-046.000 e 047.000; deste
ponto defletindo à esquerda em 112,50 metros, confronta com o lote
fiscal n° 49-068-047.000; deste ponto defletindo à direita em 24,67
metros, confronta com a Rua Luiz Tramontin; deste ponto defletindo
à direita, em 49,47 metros, confronta com o lote fiscal n0
49-068-077.000; deste ponto defletindo à esquerda em 22,72 metros,
confronta com o lote fiscal n° 49-068-077.000; deste ponto
defletindo à esquerda em 42,22 metros, confronta com o lote fiscal
n° 49-068-077.000; deste ponto, defletindo à esquerda, mede 135,55
metros em 7 (sete) linhas quebradas, a primeira com 20,28 metros, a
segunda com 3,75 metros, a terceira com 9,88 metros, a quarta com
3,75 metros, a quinta Com 53,07 metros, a sexta com 3,48 metrcs,
todas confrontando com o lote fiscal n' 49-068-077.000 e a sétilla
com 41,34 metros, confronta com o lote fiscal n° 49-068-080.00'),
fechando o perímetro e perfazendo a área total de 27.227,78 metr"s
quadrados, sem benfeitorias. Indicação Fiscal: Setor 49, Quadr.068, Lote.106.000.

PROPRIETÁRIA: AROEIRA - ADMINISTRADORA DE BENS PRÓPRIOS LTDA ..
pessoa jurídica de direito privado, com sede à Rua Luiz Tramontin
500, nesta Capital, inscrita no CGC/MF sob n° 77.794.378/0001-39
TíTULO AOUISITIVO: Matrículas.nos 62.011, 62.012, 63.415, 63.417,
83.563 83.567, todas deste Ofício.

RESSALVA: As medidas e confrontações do imóvel, foram indicadas
sob inteira responsabilidade da parte, conforme autoriza 0
Provimento n' 07/96. (Protocolo n° 172.625, de 05/08/97. Custas
22,20 VRC ~~~1~. Dou fé. Curitiba, 05 de agosto de 1997. (a:______ ~~~~~~':.-_____ OFICIAL DO REGISTRO.

an----------------------------------------------------------------~~
R-1/83.571 - Prot. 181.841, de 02/07/98 Consoante requerimento
de 18 de fevereiro de 1998, devidamente assinado e com firma
reconhecida e conforme Instrumento Particular de Memorial de
Incorporação, Minuta da Convenção de Condomínio, Projeto respectivo
aprovado pelas autoridades competentes e demais documentos que
ficam arquivados neste Cartório, sobre o imóvel objeto da presente
matrícula, será construído pela proprietária AROEIRA
ADMINISTRADORA DE BENS PRÓPRIOS LTDA., pessoa jurídica de di.reitc
privado, com sede à Rua Vitor Ferreira do Amaral, 328, nestâ
Capital, inscrita no CGC/MF sob n° 77.794.378/0001-39, sob o regime
jurídico das incorporações imobiliárias de que trata a_Lei Fede~al
nO 4.591, de 16 de dezembro de 1964 '" leglslaçao post:en.or
alteradora, um Conjunto Residenc;.al, a denominar-se CONDOMíNIO
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CHÁCARA SHANGAI 2, que terá área total construída de 3.170,03 m'
e será composto dé 19 (dezenove) residências, numeradas de 1 até
19, a caracterizar-se da seguinte forma: CASA 01 (um) com
frente e acesso pela Rua Particular A, denominada Rua do Cedro,
será a primeira casa do lado esquerdo, de quem adentra pela
referida rUa particular e terá um pavimento, construção em
alvenaria e'área construída exclusiva de 162,37 m', área construída
comum de 4,4737 m', perfazendo a área global de 166,8437 m'; área
de terreno de uso exclusivo dé 887,0900 m', dos quais 162,37 m' de
implantação da casa e 724,7200 m' de área livre, destinada a jardim
e quintal; área de terreno de uso comum de 522,5278 m', perfazendo
a quota do terreno de 1.409,6178 m', correspondendo-lhe a fração
ideal do solo de 0,051771. CASA 02 (dois) - com frente e acesso
pela Rua Particular A, denominada Rua do Cedro, será a segunda CaSa
do lado esquerdo, de quem adentra pela referida rUa particular e
terá um pavimento, construção em alvenaria e área construída
exclusiva de 162,37 m2, área construída comum de 4,4737 m2,
perfazendo a área global de 166,8437 m'; área de terreno de uso
exclusivo de 835,5000 m', dos quais 162,37 m' de implantação da
casa e 673,1300 m' de área livre, destinada a jardim e quintal;
área de terreno de uso comum de 492,1395 m', perfazendo a quota do
terreno de 1.327,6395 m', correspondendo-lhe a fração ideal do solo
de 0,048760. CASA 03 (três) com frente e acesso pela Rua
Particular A, denominada Rua ,doCedro, será a terceira casa do lado
e'squerdo, de quem adentra pela referida rua particular e terá um
p~vimento, construção em alvenaria e área construída exclusiva de
162,37 m2, área construída co~umde 4,4737 rn2, perfazendo a área
global de 166,8437 m'; área de terreno de uso exclusivo de 860,4100
m', dos quais 162,37 m' de implantação da caSa e 698,0400 m' de
área livre, destinada a jard~me quintal; área de terreno de uso
comum de 506,8124 m', perfazendo a quota do terreno de 1.367,2224
m', correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,050214. CASA
04 (quatro) com frente e acesso pela Rua Particular A,
denominada Rua do Cedro, será a quarta casa do lado esquerdo, de
quem adentra pela referida rua particular e terá um pavimento,
construção em alvenaria e área construída exclusiva de 162,37 m2,

área construída comum de 4,4737 m', perfazendo a área global de
166,8437 m'; área de terreno de uso exclusivo de 698,0500 m', dos
quais 162,37 m' de implantação da casa e 535,6800 m' de área livre,
destinada a jardim e quintal; área de terreno de uso comum de
411,1765 m', perfazendo a quota do terreno de 1.109,2265 m',
correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,040739. CASA 05
(cinco) - com frente e acesso pela Rua Particular C, denominada
R~a do~ Plátanos, e, para quem por eSSa rua adentrar aO conjunto,
será a primeira casa do lado esquerdo, no final da rua e terá um
pavimento, construção em alvenaria e área construída exclusiva de
162,37 m', área construída comum de 4,4737 m', perfazendo a área
global de 166,8437 m'; área de terreno de uso exclusivo de
1.225,6900 m', dos quais 162,37 m' de implantação da caSa e
1.063,3200 m' de área livre, destinada a jardim e quintal; área de
terreno de uso comum de 721,9754 m', perfazendo a quota do terreno
de 1.947,6654 m', correspondendo-lhe a fração ideal do solo de
0,071532. CASA 06 (seis) com frente e acesso pela Rua
,Particular C, denominada Rua dos Plátanos, será a segunda casa do
lado direito, de quem adentra pela referida rua particular e terá
um pavimento, construção em alvenaria e área construída exclusiva
de 162,37 m2, área construída comum de 4,4737 m2, perfazendo a área
global de 166,8437 m'; ár~a de terreno de uso exclusivo de
1.062,2700 m', dos quais 162,37 m' de implantação da casa e
899,9000 m2 de área livre, desti~ada a jardim e quintal; área de
terreQo de uso comum de 625,7151 m', perfazendo a quota do terreno
de 1.687,9851 m', correspondendo-lhe a fração ideal do solo de
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\". ~i~0,061995. CASA 07 (setel com frente e acesso pe1~~£~
Particular C, denominada Rua dos Plátanos, será a primeir~ casa do
lado direito, de quem adentra pela referida rua particular e terá
um pavimento, construção em alvenaria e área construída exclusiva
de 162,37 m', área construída comum de 4,4737 m', perfazendo a área
global de 166,8437 m'; área de terreno de uso exclusivo de 988,8500
m', dos quais 162,37 m' de implantação da casa e 826,4800 m' de
área livre, destinada a jardim e quintal; área de terreno de uso
comum de 582;4681 m', perfazendo a quota do terreno de 1.571,3181
m', correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,057710. CASA
08 (oitol - com frente e acesso pela Rua Particular B, denominada
Alameda do Eucalipto, será a primeira casa do lado esquerdo, de
quem adentra pela referida rua particular e terá um pavimento,
construção em alvenaria e área construída exclusiva de 162,37 m',
área construída comum de 4,4737 m', perfazendo a área global de
166,8437 m'; área de terreno de uso exclusivo de 1.003,5800 m', dos
quais 162,37 m' de implantação da casa e 841,2100 m' de área livre,
destinada a jardim e quintal; área de terreno de uso comum de
591,1446 m', perfazendo a quota do terreno de 1.594,7246 m',
correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,058570. CASA 09
(novel - com frente e acesso pela Rua Particular B, denominada
Alameda do Eucalipto, será a segunda casa do lado esquerdo, de quem
adentra pela referida rua particular e terá um pavimento,
construção em alvenaria e área construída exclusiva de 162,37 m',
área construída comum de 4,4737 m', perfazendo a área global de
166,8437 m'; área de terreno de uso exclusivo de 1.007,1600 m', do;
quais 162,37 m' de implantação da casa e 844,7900 m' de área livre'
destinada a jardim e quintal; área de terreno de uso comum de
593,2534 m', perfazendo a quota do terreno de 1.600,4134 m',
correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,058779. CASA 10
(dezl - com frente e acesso pela Rua Particular B, denominada'
Alameda do Eucalipto, será a terceira casa do lado esquerdo, de
quem adentra pela referida rua particular e terá um pavimento,
construção em alvenaria e área construída exclusiva de 162,37 m2,

área construída comum de 4,4737 m', perfazendo a área global de
166,8437 m'; área de terreno de uso exclusivo de 935,0900 m', dos
quais 162,37 m' de implantação da casa e 772,7200 m' de área livre,
destinada a jardim e quintal; área de terreno de uso comum de
550,8015 m', perfazendo a quota do terreno de 1.485,8915 m',
correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,054573. CASA 11
(onze) - com frente e acesso 'pela Rua Particular B, denominada
Alameda do Eucalipto, será a quarta casa do lado esquerdo, de quem
adentra pela referida rua particular e terá um pavimento,
construção em alvenaria e área.construída exclusiva de 162,37 m';
área construída comum de 4,4737 m', perfazendo a área global de
166,8437 m'; área de terreno de uso exclusivo de 891,0100 m', dos
quais 162,37 m' de implantação da casa e 728,6400 m' de área livre,
destinada a jardim e quintal; área de terreno de uso comum de
524,8368 m', perfazendo a quota do terreno de 1.415,8468 m',
correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,052000. CASA 12
(dozel - com frente e acesso pela Rua Particular B, denominada
Alameda do Eucalipto, será a quinta casa do lado esquerdo, de quem
adentra pela referida rua particular e terá um pavimento,
construção em alvenaria e área construída exclusiva de 162,37 m',
área construída comum de 4,4737 m', perfazendo a área global de
166,8437 m'; área de terreno.de uso exclusivo de 842,040~ m',. dos
quais 162,37 m' de implantação da casa e 679,6700 m' de area l~vre,
destinada a jardim e quintal; área de terreno de uso comum de
495 9918 m' perfazendo a qucta do terreno de 1.338,0318 m',
cor~esponde~do-lhe a fração ideal do solo d7 0,049142. CAS~ 13
(trezel - com frente e acesso pela Rua Part~cular B, denom~nada
Alameda do Eucalipto, será a sexta e última casa do lado esquerdo,
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de quem adentra pela referida rua particular e terá um pavimento,
construção em alvenaria e área construída exclusiva de 162,37 m',
área construída comum de 4,4737 m', perfazendo a área global de
166,8437 m'; área de terreno de uso exclusivo de 745,9500 m', dos
quais 162,37 m' de implantação da casa e 583,5800 m' de área livre,
destinada a jardim e quintal; área de terreno de uso comum de
439,3913 m', perfazendo a quota do terreno de 1.185,3413 m',
correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,043534. CASA 14
(quatorze) com frente e acesso pela Rua Particular B,
denominada Alameda do Eucalipto, será a última casa do lado
direito, de quem adentra pela referida rua particular e terá um
pavimento, construção em alvenaria e área conStruída exclusiva de
162,37 m2, área construída comum de 4,4737 m2, perfazendo a área
global de 166,8437 m'; área de terreno de uso exclusivo de 867,6900
m', dos quais 162,37 m' de implantação da casa e 705,3200 m' de
área livre, destinada a jardim e quintal; área de terreno de uso
comum de 511,1005 m', perfazendo a quota do terreno de 1.378,7905
m', correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,050639. CASA
15 (quinze) com frente e acesso pela Rua Particular B,
denominada Alameda do Eucalipto, será a terceira casa do lado
direito, de quem adentra pela referida rua particular e terá um
pavimento, construção em alvenaria e área construída exclusiva de
162,37 m', área construída comum de 4,4737 m', perfazendo a área
global de 166,8437 m'; área de terreno de uso exclusivo de 889,4100
m', dos quais 162,37 m' de implantação dá casa e 727,0400 m' de
área livre, destinada a jardim e quintal; área de terreno de uso
comum de 523,8944 m', perfazendo a quota do terreno de 1.413,3044
m', correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,051907. CASA
16 (dezesseis) - com frente e acesso pela Rua Particular B,
denominada Alameda do Eucalipto, será a segunda casa do lado
direito, de quem adentra pela referida rua particular e terá um
pavimento, construção em alvenaria e área construída exclusiva de
162,37 m2, área construída comum de 4,4737 m2, perfazendo a área
global de 166,8437 m'; área de terreno de uso exclusivo de 843,2200
m2, dos quais 162,37 m2 de implantação da casa e 680,8500 m2 de
área livre, destinada a jardim e quintal; área de terreno de uso
comum de 496,6868 m', perfazendo a quota do terreno de 1.339,9068
m', correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,049211. CASA
17 dezessete com frente e acesso pela Rua Particular B,
denominada Alameda do Eucalipto, será a primeira casa do lado
direito, de quem adentra pela referida rua particular e terá um
avimento, construção em alvenaria e área construída exclusiva de

162,37 rn2, área construída comum de 4,4737 ro2, perfazendo a área
global de 166,8437 m'; área de terreno de uso exclusivo de 922,7200
" dos quais 162,37 m' de implantação da casa e 760,3500 m' de

área livre, destinada a jardim e quintal; área de terreno de uso
comum de 543,5152 m', perfazendo a quota do terreno de 1.466,2352
", correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,053851. CASA

18 dezoito com frente e acesso pela Rua Particular A,
enominada Rua do Cedro, será a segunda casa do lado direito, de
em adentra pela referida rua particular e terá um pavimento,

onstrução em alvenaria e área construída exclusiva de 162,37 ro2,
-rea construída comum de 4,4737 m', perfazendo a área global de
166~8437 ro2; área de terreno de uso exclusivo de 870,7500 m2, dos

alS 162,37 m' de implantação da casa e 708,3800 m' de área livre,
estinada a jardim e quintal; área de terreno de uso comum de

512,9030 m2, perfazendo a quota do terreno de 1.383,6530 m2,

orrespondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,050818. CASA 19
dezenove com frente e acesso pela Rua Particular A,
enorninada Rua do Cedro, será a primeira casa do lado direito, de
em adentra pela referida rua particular e terá um pavimento,

onstrução em alvenaria e área construída exclusiva de 162/37 rn21
5
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\, Es,•• J.~r.tmç;nd ~,área construída comum de 4,4737 m', perfazendo a área glOba~08~~~"'
166,8437 m'; área de terreno de uso exclusivo de 758,3000 m', dos
quais 162,37 m' de implantação da casa e 595,9300 m' de área livre,
destinada a jardim e quintal; área de terreno de uso comum de
446,6659 m', perfazendo a quota do terreno de 1.204,9659 m',
correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,044255. O acesso ao
Conjunto será feito pela Rua Olinto Baggio, n' 220, a 120,00 metros
da Rua Eduardo Sprada e o acesso às unidades será pelas ruas
particulares internas A, B e C, denominadas! respectivamente, Rua
do Cedro, Alameda do Eucalipto e Rua dos Plátanos. O conjunto a ser
construído, que terá destinação de uso exclusivamente para fins
residenciais, fica submetido ao regime da mencionada Lei nO 4.591,
dividindo-se para efeito de alienações em propriedades autônomas e
singulares, compostas pelas unidades descritas e em partes comuns,
indissoluvelmente ligadas àquelas, de propriedade de todos os
condôminos e cornotais insuscetíveis de divisão ou alienação se
destacadas da respectiva unidade. Não há prazo de carência para a
efetivação da incorporação, consoante declaração anexa. O custo
global da obra foi orçado em R$-1.317.622,97 (um milhão, trezentos
e dezessete mil, seiscentos e vinte e dois reais e noventa e" sete
centavos). Demais condições e especificações constantes do Projeto,
Memorial de Incorporação e dos demais documentos que o integram.
(Custas: 4.312 VRC ~~~1c40) .. Dou fé, Curitiba, 02 de julho de
1998. (a) ~ OFICIAL DO REGISTRO.

--------------------------------------------------.--------- :Jr'"

V-? 83.571 - Prot. 398.627 de 17 02 2011 - Consoante requerimento
a proprietária Aroeira Administradora de Bens Próprios Ltda.,'

firmado nesta Capital, em 16 de
reconhecida, qu~ fica arquivado
CANCELAMENTO da Incorporação d
denominar-se-ia "Condomínio Chácara
1 (um), da presente r1cula,
aquele registro. (C sta
04 de março de 2011.
OF'ICIAL DO REGISTRO.

am

:W-3 83.571 Prot. 398.377 de 11 02 2011 A requerimento da
proprietária Aroeira Administradora de Bens Próp~ios Ltda., f~rmado
nesta Capital, em 19 de janeiI"o de 2011, com flrma reconhe~lda, e
consoante Planta e Memorial Descritivo, elaborados pelo agrlmensor
Renato Schulhan CREA-PR 141-TD, que ficam arquivados neste
Cartório, procede-se a esta averbação para fazer con,st ..ar que .uma
parte correspondente a 5.464,96 metros quadrados do ~movel <;>b]eto
da presente matrícula, destina-Be a áreas de bosques, denornJ.nados
Bosque A, com a área de 1.212,'06 metros quadrados, sendo 561,23
etros quadrados de área de bosque já existente e 650,83 metros de

~rea de -bosque a ser adensado, e Bosque S, com a área de 4.252,90
metros quadrados, sendo 3.532,47 metrus quadraàos de área de bosque
" 't t e 720 43 met~os de áP"a de bosque a ser adensado,J a ex~ s en e, - .. d
cujos Bosques têm as seguintes descrições: ~OSQUEA. a. area .E

1.212,06 m2: Partindo da estação O=PP, local:7z~da TIO allnhamento
:üredial da Rua Major Francisco Ha.rdy e na dlv~sa com o Loote, d~
- d' -~' cal n° 2~ 019 017 000 segUE;com a<~m'_'tede 126 34 49In lcaçao rlS '... I

~ . ...., d 26 36 rretro~ a\-é a e2i...ação.1 f cúnfronta!ldo com o- dlstancla e , I •. , _

<= -t"- .. de Indicação PiscaI r:'" 2'7.0:9.U17.0üO; dEsta, se:gue comLiO e
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mu 1!O'tfª,u~~ e lS anCla e me ros, ate a estação 2;
desta, segue em linha curva, medindo 5,06 metros, até a estação 3;
desta, segue em linha curva, medindo 4,24 metros, até a estação 4i
desta, segue com azimute de 131"24'47" e distância de 18,71 metros,
até a estação Si desta, segue em linha curva, medindo 9,54 metros.,
até a" estação 6; desta, segue com azimute de 211°0611911 e distância
de 2,77 metros, até a estação 7i desta, segue em linha curva,
medindo 29,07 metros, até a estação 8i desta, segue com azimute de
3"10°19141" e distância de 9,07 metros, até a estaç"ão 9; desta,
segue com azimute de 35o 04 I 1711 e distância de 11,-38 metros, até a
estação 10i desta, segue com azimute de 305°08'47" e distância de
9,29 metros, até a estação 11; desta, segue em linha curva, medindo
5,91 metros, até a estação 12; desta, segue em linha curva, medindo
10,74 metros, até a estação 13. localizada no alinhamento predial
d" Rua.Major Francisco Hardy; desta, segue com azimute de 35°06'00"
e distância de 30,83 metros pelo alinhamento predial da Rua Major
Francisco Hardy, até a estação O=PP, início da descrição. BOSQUE B,
a área de 4.252,90 m2: Parj:.indoda estação O=PP, localizado na
divisa com o Lote de Indicação Fiscal n" 27.019.004.000 e a 71,48
metros do alinhamento predial da Rua Major Francisco Hardy, segue
com azimute de 127°48' 21 ti 'e distância de 24,85 metros, até a
estação 1, confrontando com a divisa do Lote de Indicação Fiscal n°
27.019.004.000; desta, segue com azimute de 129°27'48" e distância
de 39,87 metros, até a estação 2, confrontando com a divisa do Lote
de Indicação Fiscal n° 27.019.004.000; desta, segue com azimute de
210°44'3.9'1 e distância de 75,31 metros, até a estação 3; desta,
segue em linha curva, medindo 6,40 metros, até a estação 4; desta,
segue com azimute de 2°07'09" e distância de 41,49 metros, até a
estação 5; desta, segue com azimute de 283°19' 13" e distância de
49,01 metros, até a estação 6; desta, segue .em linha curva, medindo
8,33 metros, até a estação 7; desta, segue com azimute de 13°00'46"
e distância de 7,50 metros, até a estação 8-;desta, segue em linha
curva, medindo 5,90 metros até a estação 9; desta, segue com
azimute de 64 °49' 24 11 e distância de 21,44 metros, até a estação 10;
desta, segue com azimute de 36°24'021t e distância de 32,00 metros,
até a estação O=PP, início descrição. Apresentada ART (CREA-PR)
n° 20110865016 itada. FUNR JUS não i 'dente, nos termos do art.
3", VII, 1 .21 altera pelo art. 1" da Lei
12.604/99. ,20). Dou fé. Curitiba, 04 de
março de
OFICIAL DO

am

Rc4/83.571 - ProL 407'.,.198,.de 17/06/2011 - Consoante requeriment
de 13 de junho de 2011, \devidamente assinado e com firma reconhecid
e conforme Instrumento Pa.rticular de Memorial de Incorporação,
Minuta da Futura Convenção de Condomínio, Projeto respectiv
aprovado pela Prefeitura Municipal desta Cidade de Curitiba,
conforme Alvará de Construção n° 303580, expedido em 08.06.2011,
demais documentos que f~çam arquivados neste Cartório, sobre
imóvel objeto da presente matrícula, será construído pel
proprietária, incorporadora e construtora AROEIRA - ADMINISTRADO
DE BENS PRÓPRIOS LTDA., pessoa jurídica de direito privado, com sed
à Rua Luiz Tramontin, 500 - Campo Comprido,.~nesta Capital, inscrit
no CNPJ/MF sob n° 77.794.378/0001-39, ,s6b o regime jurídico da

7 incorporações imob11iárias de que trata a Lei Federal n° 4.591, d
16 de dezembro de 1964 e legislação posterior alteradora,
Conjunto Residencial a denominar-se CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI
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m ; a~~MA~grreno e uso exc us~vo e 75,6000 m', sendo 510,250
m' de área livre destinada para jardim e quintal e 165,3500 m' d
área de implantação da construção, que somada a área de terreno d
uso comum de 446,8614 m', perfaz a quota de terreno de 1.122,461
m', correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,041224859.
RESIDÊNCIA nO 06 (seis), cdm frente para a rua interna, será
segutlda'linidadedo lado esque;rdo,para quem adentrar ao Conjunto, e
alvenaria e estrutura de C0nçreto armado,. terá um pavimento e áre
construída de utilização exc~usiva de 165,3500 m', área construíd
de uso comum de 27,3535 m'; perfazendo a área correspondente o
global construída de 192,7035 m'; área de terreno de uso exclusiv
de 817,5700 m', sendo 652,2200 m' de área livre destinada par
jardim e quintal e 165,3500 m' de área de implantação da construção,
que somada a área de terreno; de uso comum de 540,7645 m', perfaz
quota de terreno de 1.358,334:5m', correspondendo-lhe a fração idea
do solo de 0,049887815. RESIDÊNCIA 'n° 07 (sete), com frente para
rua interna, será a terceir~ unidade do lado esquerdo, para que
adentrar ao Conjunto, em alvenaria e estrutura de concreto armado,
terá um pavimento e área ..:onstruída de utilização exclusiva d
165,3500 m2, área construída;de uso comum de 27,3535 m2, perfazend
a área correspondente ou global construída de 192,7035 m'; área d
terreno de uso exclusivo de 1.041,1809 m2, sendo 875,8300 m2 de áre
livre destinada para jardim; e quintal e 165,3500 m' de área d
implantação da construção, q~e somada a área de terreno de uso com
de 688,6666 m', perfaz a ,quota de terreno de 1.729,8466 m',
correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,063532414. RESIDÊNCI
n° 08 (oito), com frente para a rua interna, será a quarta unidad
do laqo esquerdo, para quem' adentrar ao Conjunto, em alvenaria
estrutUra de concreto armado, terá um pavimento e área construída de
utilização exclusiva de 165,3'500 m2 I área construída de uso comumde
27,353p m', perfazendo a área correspondente ou global construída de
192/7035 m2j área de terreno de uso exclusivo de 1.227,7100 m2,

sendo 1.062,3600 m' de área livre destinada para jardim e quintal e
165,3500 m' de área de implantação da construção, que somada a área
de terreno de uso comum de 812,0429 m', perfaz a quota de terreno de
2.039,7529 m', correspondendo-lhe a fração ideal do solo de
0,074914405. RESIDÊNCIA n° 09 (nove), com frente para a rua interna,
será a quinta unidade do fado esquerdo, para quem adentrar ao
Conjun~o, em alvenaria e e~trutura de concreto armado I terá um
pavimepto e área construída lieutili.zação exclusiva de 165,3500 m',
área (wnstruída de uso comfun de 27,3535 m', perfazendo a área
correspondente ou global construída de 192,7035 m'; área de terreno
de usq exclusivo de 871,4800 rn2, sendo 706/1300 rn2 de área livre
destinada para jardim e quintal e 165,3500 m' de área 'de lmplantação
da con~trução, que somada a área de terreno de uso comum de 576/4221
m2

, perfaz a quota de terrenq de 1.447,9021 rn2, correspondendo-lhe a
fração ideal do solo de 0,053177383. RESIDÊNCIA n° 10 (dez), com
frente, para a rua internai será a sexta unidade do lado esquerdo,
para qUem adentrar ao Conjunto, em alvenaria e estrutura de concreto
armado:, terá um pavimento e área construída de utilização exclusiva
de 165,3500 m2, área construída de uso comum de 27/3535 m2,
perfazendo a área correspondente ou global' construída de 192,7035
m2'; área de terreno de uso exclusivo de 1.007,4600 rn2, sendo
842,1100'm' de área livre destinada para jardim e quintal e 165,3500
m' de área de implantação da construção, que somada a área de
terreno de uso comum de 666;3632 m2, perfaz a quota de terreno de
1.673,8232 m', corresponde3do'-lhe ii fração ideal do solo de
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O,06l474S32. RESIDENCIA n' 11 (onzel, com frente para a rua~~~'
será a sétima unidade do lado esquerdo, para quem aden~'f"'" .
Conjunto, em alvenaria e estrutura de concreto armado, teP~-~m
pavimento e área construida de utilização exclusiva de 165,3500 m',
área construida de uso Comum de 27,3535 m', perfazendo a área
correspondente ou global construida de 192,7035 m'; área de terreno
de uso exclusivo de 1.055,0800 m', sendo 889,7300 m' de área livre
destinada para jardim e quintal e 165,3500 m' de área de implantação
da construção, que somada a área de terreno de uso comum de 697,8605
m', perfaz a quota de terreno de 1.752,9405 m', correspondendo-lhe a
fração ideal do solo de 0,064380587. RESIDÊNCIA n' 12 (dozel, com
frente para a rua interna, será a oitava unidade do lado esquerdo,
para quem adentrar ao Conjunto, em alvenaria e estrutura de concreto
armado, terá um pavimento e área construida de utilização exclusiva
de 165,3500 m', área construida de uso comum de 27,3535 m',
perfazendo a área correspondente ou global construida de 192,7035
m'; área de terreno de uso exclusivo de 931,5100 m', sendo 766,1600
m' de área livre destinada para jardim e quintal e 165,3500 m' de
área de implantação da construção, que somada a área de terreno de
uso comum de 616,1277 m', perfaz a quota de terreno de 1.547,6377
m', correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,056840392.
RESIDÊNCIA n' 13 (trezel, com frente para a rua interna, será a nona
unidade do lado esquerdo, para quem adentrar ao Conjunto, em
alvenaria e estrutura de concreto armado, terã um pavimento e área
construida de utilização exclusiva de 165,3500 m', área construida
de uso comum de 27,3535 m', perfazendo a área correspondente ou
global construida de 192,7035 m'; área de terreno de uso exclusivo
de 844,9000 m', sendo 679,5500 m' de área livre destinada para
jardim e quintal e 165,3500 m' de área de implantação dá construção,
que somada a área de terreno de uso comum de 558,8413 m', perfaz a
quota de terreno de 1.403,7413 m', correspondendo-lhe a fração ideal
do solo de 0,051555482. RESIDÊNCIA n' 14 (quatorzel, com frente para
a rua interna, será a décima e última unidade do lado esquerdo, para
quem adentrar ao Conjunto, em alvenaria e estrutura de concreto
armado, terá um pavimento e área construida de utilização exclusiva
de 165,3500 m', área construida de uso comum de 27,3535 m',
perfazendo a área correspondente ou global construida de 192,7035
m'; área de terreno de uso exclusivo de 1.008,5900 m', sendo
843,2400 m' de área livre destinada para jardim e quintal e 165,3500
m' de área de implantação da construção, que somada a área de
terreno de uso comum de 667,1106 fil', perfaz a quota de terreno de
1.675,7006 m', correspondendo-lhe a fração ideal do solo de
0,061543784. RBSIDÊNCIA n' 15 (quinzel, com frente para a rua
interna, será a quinta unidade do lado direito, para quem adentrar
ao Conjunto, em alvenaria e estrutura de concreto armado, terá um
avimento e área construida de utilização exclusiva de 165,3500 m',
área construida de uso comum de 27,3535 m', perfazendo a área
correspondente ou global construida de 192,7035 m'; área de terreno
de uso exclusivo de 827,4700 m', sendo 662,1200 m' de área livre
estinada para jardim e quintal e 165,3500 m' de área de implantação
a construção, que somada a área de terreno de uso comum de 547,3126
" perfaz a quota de terreno de 1.374,7826 m', correspondendo-lhe a
fração ideal do solo de 0,050491910. RESIDÊNCIA n' 16 (dezesseisl,
com frente para a rua interna, será a sexta unidade do lado direito,
ara quem adentrar ao conjunto, em alvenaria e estrutura de concreto
rmado, terá um pavimento e área construida de utilização exclusiva
e 165,3500 m', área construida de uso comum de 27,3535 m',
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per azl!~u1FÃ~rea correspondente ou global construida de 192,703
m'; área de terreno de uso e*clusivo de 962,2000 m', sendo 796,850
m' de área livre destinada Jara jardim e quintal e 165,3500 m' d
área de implantação da construção, que somada a área de terreno d
uso comum de 636,4269 m', perfaz a quota de terreno de 1.598,626
m', correspondendd-lhe a f~ação ideal do solo de 0,058713084.
RESIDÊNCIA n° 17 (dezessete),~com frente para a rua interna, será
sétima' e última unidade do lado direito, para quem adentrar a
Conjunto, em alvenaria e estrutura de concreto armado, terá
pavimento e área construida ~e utilização exclusiva de 165,3500 m',
área construida de uso comUm de 27,3535 m', perfazendo a áre' Icorrespondente ou global construida de 192,7035 m'; área de terren
de uso exclusivo de 1.526,3900 m', sendo 1.361,0400 m' de área livr
destinada para jardim e quintal e 165,3500 m' de área de implantaçã
da coristrução, que somada ia área de terreno de uso comum d
1.009,5985 m', perfaz a ~ota de terreno de 2:535,9885
correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,093139747. O Conjunt
a ser construido, que terá :0 n° 230 da numeração predial da Ru
M.ajor Francisco Hardy e des~inação residencial, fica submetido a
regime' da mencionada Lei nl 4.591, dividindo-se, para efeito d
alienações, em propriedades autônomas e singulares, compostas pelas
unidades descritas e em partes comuns, indissoluvelmente ligadas
àquelas, de propriedade de todos' os condôminos e, como tais,
insuscetiveis de divisão ou' alienação se destacadas da respectiva
unidade. Não há prazo de carencia para a efetivação da incorporação,
consoante declaração anexa. lO custo global da obra foi orçado em
R$5.155.816,39 (cinco milhÕes cento e cinquenta e cinco mil
oitocentos e dezesseis reais e trinta e nove centavos). Demais
condições e especificações I constantes do Projeto, Memorial de
Incorporação e d s demais d~cumentos que o integram. (Apresentada

v or R quitada. Custas: 4.312,00 VRC =
R Cu 2 de julho de 2011. (a)
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AV-5/83.57l - Prot. 456.342. ,de 06/06/2013 - A requerimento firmado
nesta Capital, em 15 de al:Jrilde 2013 e consoante Instrumento
Particular de Memorial de Ihcorporação Retificado, firmado nesta
Capital, em 15 de abril de 2013, e demais documentos que ficam
arquivados neste Cartório, procede-se a esta AVERBACÃO para fazer
constar que em virtude de aJl'teraçãodo projeto original, aprovada
pelo Aivará de Construção noj316153, expedi?o em '28 de dezembro de
2012, o CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI lI, incorporado pelo registro 4
(quatr6), da presente 'matricula, terá área construida
correspondente ou global de 2.944,96 metros quadrados, em alvenaria
e estrutura de concreto armado e, além de' guarita com segurança,
instalação sanitária e anoiob casa caseiro, hall, academia, salão
de f~8tas com estar I. ci~rculaçãoI salão, gourmet, cozinha,
instalações sanitárias, depósito e deck descoberto; instalações
sanitárias, escada, salão jogos, estacionamento descoberto para
visitantes com 8 (oito) vagas sem numeração, lixeiras, central GLP,
recreações. descobertas, arrucimento interno e bosque, será composto
de 15 (quinze) unidades residenciais, denominadas Residências e
numerdas de 01 (um) a 15 (quinze), com acesso comum, a caracterizar-
se da seguinte forma: RESID%NCIA nO 01 (um), com frente para a rua

i,
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" \~~:õA~fÕMI~A.UU".Iinterna, será a primeira unidade do lado d1re1to, pa~a'~~
adentrar ao Conjunto, em alvenaria e estrutura de cà8~~
armado, terá um pavimento e área construi da de utilização
exclusiva de 165,3500 m', área construida de uso comum de 30,9807
m', perfazendo a área correspondente ou global construida de
196,3307 m'; área de terreno de uso exclusivo de 925,6600 m',
sendo 760,3100 m' de área livre destinada para jardim e quintal e
165,3500 m' de área de implantação da construção, que somada a
área de terreno de uso comum de 577,3487 m', perfaz a quota de
terreno de 1.503, 0087 m', correspondendo-lhe a fração ideal do
solo de 0,055201293. RESIDÊNCIA nO 02 (dois), com frente para a
rua interna, será a segunda unidade do lado direito, para quem
adentrar ao Conjunto, em alvenaria e estrutura de concreto
armado, terá um pavimento e área construida de utilização
exclusiva de 165,3500 m', área construida de uso comum de 30,9807
m', perfazendo a área correspondente ou global construida de
196,3307 m'; área de terreno de uso exclusivo de 908,0800 m',
sendo 742,7300 m' de área livre destinada para jardim e quintal e
165,3500 m' de área de implantação da construção, que somada a
área de terreno de uso Comum de 566,3837 m', perfaz a quota de
terreno de 1.474.4637 m', correspondendo-lhe a fração ideal do
solo de 0,054152918. RESIDÊNCIA nO 03 (três!, com frente para a
rua interna, serâ a terceira unidade do lado direito, para quem
adentrar ao Conjunto, em alvenaria e estrutura de concreto
armado, terá um pavimento e área construida de utilização
exclusiva de 165,3500 m', área construida de uso comum de 30,9807
m', perfazendo a área correspondente ou global construida de
196,3307 m'; área de terreno de uso exclusivo de 863,2500 m',
sendo 697,9000 m' de área livre destinada para jardim e quintal e
165,3500 m' de área de implantação da construção, que somada a
área de terreno de uso comum de 538,4226 m', perfaz a quota de
terreno de 1.401,6726 m', correspondendo-1he a fração ideal do
solo de 0,051479503. RESIDÊNCIA n° 04 (quatro), Com frente para a
rua interna, será a quarta )ll1idadedo lado direito, para quem
adentrar ao Conjunto, em alvenaria e estrutura de concreto
armado, terá um pavimento e área construida de utilização
exclusiva de 165,3500 m', área construida de uso comum de 30,9807
m', perfazendo a área correspondente ou global construida de
196,3307 m'; área de terreno de uso exclusivo de 894,0400 m',
sendo 728,6900 m' de área livre destinada para jardim e quintal e
165,3500 m' de área de implantação da construção, que somada a
área de terreno de uso comum de 557,6268 m', perfaz a quota de
terreno de 1.451,6668 m', correspondendo-lhe a fração ideal do
solo de 0,053315650. RESIDÊNCIA n° 05 (cinco!, com frente para a
rua interna, será a primeira unidade do lado esquerdo, para quem
adentrar ao Conjunto, em alvenaria e estrutura de concreto
armado, terá um pavimento e área construi da de utilização
exclusiva de 165,3500 m', área construida de uso comum de 30,9807
m', perfazendo a área correspondente ou global construida de
196,3307 m'; área de terreno de uso exclusivo de 675,6000 m',
sendo 510,2500 m' de área livre destinada para jardim e quintal e
165,3500 m' de área de implantação da construção, que somada a
área de terreno de uso comum de 421,3823 m', perfaz a quota de
terreno de 1.096,9823 m', correspondendo-lhe a fração ideal do
solo de 0,040289084. RESIDÊNCIA n° 06 (seis!, com frente para a
rua interna, será a segunda unidade do lado esquerdo, para quem
adentrar ao Conjunto, em alvenaria e estrutura de concreto
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armado, terá um pavimento e área construida de utilização exclusiva
de 165,3500 m', área construida de uso comum de 30,9807 m',
perfazendo a área correspondente ou global construida de 196,3307
m'; área de terreno de uso exclusivo de 817,5700 m', sendo 652,2200
m' de área livre destinada para jardim e quintal e 165,3500 m' de
área de implantação da construção, que somada a área de terreno de
uso comum de 509,9312 m', perfaz a quota de terreno de 1.327,5012
m', correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,048755398.
RESIDÊNCIA n° 07 (sete), com frente para a rua interna, será a
terceira unidade do lado esquerdo, para quem adentrar ao Conjunto,
em alvenaria e estrutura de concreto armado, terá um pavimento e
área construida de utilização exclusiva de 165,3500 m', área
construida de uso comum de 30,9807 m', perfazendo a área
correspondente ou global construida de 196,3307 m'; área de terreno
de uso exclusivo de 1.041,1800 m', sendo 875,8300 m' de.área livre
destinada para jardim e quintal e 165,3500 m' de área de
implantação da construção, que somada a área de terreno de uso
comum de 649,4003 m', perfaz a quota de terreno de 1.690,5803 m',
correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,062090274.
RESIDÊNCIA n° 08 (oito), com frente para a rua interna, será a
quarta unidade do lado esquerdo, para quem adentrar ao Conjunto, em
alvenaria e estrutura de concreto armado, terá um pavimento e área
construida de utilização exclusiva de 165,3500 m', área construida
de uso comum de 30,9807 m', perfazendo a área correspondente ou
global construida de 196,3307 m'; área de terreno de uso exclusivo
de 1.227,7100 m', sendo 1.062,3600 m' de área livre destinada para
jardim e quintal e 165,3500 m' de área de implantação da
construção, que somada a área de terreno de uso comum de 765,7420
m', perfaz a quota de terreno de 1.993,4520 m', correspondendo-lhe
a fração ideal do solo de 0,073213901. RESIDÊNCIA nO 09 (nove), com
frente para a rua interna, será a quinta unidade do lado esquerdo,
para quem adentrar ao Conjunto, em alvenaria e estrutura de
concreto armado, terá um pavimento e área construida de utilização
exclusiva de 165,3500 m', área construida de uso comum de 30,9807
m', perfazendo a área correspondente ou global construida de
196,3307 m'; área de terreno de uso exclusivo de 871,4800 m', sendo
706,1300 m' de área livre destinada para jardim e quintal e
165,3500 m' de área de implantação da construção, que somada a área
de terreno de uso comum de 543,5558 m', perfaz a quota de terreno
de 1.415,0358 m', correspondendo-lhe a fração ideal do solo de
0,051970295. RESIDÊNCIA n° 10 (dez), com frente para a rua interna,
será a sexta unidade do lado esquerdo, para quem adentrar ao
Conjunto, em alvenaria e estrutura de concreto armado, terá um
pavimento e área construida de utilização exclusiva de 165,3500 m',
área construida de uso comum de 30,9807 m', perfazendo a área
correspondente ou global construida de 196,3307 m'; área de terreno
de uso exclusivo de 1.007,4600 m~, sendo 842,1100 m2 de área livre
destinada para jardim e quintal e 165,3500 m' de área de
implantação da construção, que somada a área de terreno de uso
comum de 628,3686 m', perfaz a quota de terreno de 1.635,8286 m',
correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,060079397 .
RESI:DÊNCI:A nO 11 (onze), com frente para a rua interna, será a
sétima unidade do lado esquerdo, para quem adentrar ao Conjunto, em
alvenaria e estrutura de concreto armado, terâ um pavimento e área
construida de utilização exclusiva de 165,3500 m', área construida
de uso comum de 30 ,9807 rn2 I perfazendo a área correspondente ou

'---------------------------------SEGUE
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global construida de 196,3307 m'; área de terreno d~~~~~~!
exclusivo de 1.055,0800 m2, sendo 889,7300 m2 de área livre
destinada para jardim e quintal e 165,3500 m' de área de
implantação da construção, que somada a área de terreno de uso
comum de 658,0700 m', perfaz a quota de terreno de 1.713,1500 m',
correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,062919193.
RESIDÊNCIA n° 12 (doze), com frente para a rua interna, será a
oitava unidade do lado esquerdo, para quem adentrar ao Conjunto,
em alvenaria e estrutura de concreto armado, terá um pavimento e
área construida de utilização exclusiva de 165,3500 m', área
con3truida de uso comum de 30,9807 m', perfazendo a área
correspondente ou global construida de 196,3307 m'; área de
ter-reno de uso exclusivo de 931,5100 m', sendo 766,1600 m' de
área livre destinada para jardim e quintal e 165,3500 m' de área
de implantação da construção, que somada a área de terreno de uso
comum de 580.9974 m', perfaz a quota de terreno de 1.512,5074 m',
co~respondendo-1he a fração ideal do solo de 0,055550155.
RE3IDÊNCIA nO 13 (treze), com frente para a rua interna, será a
ncna unidade do lado esquerdo, para quem adentrar ao conjunto, em
a:J.Venariae estrutura de concreto armado, terá um pavimento e
área construida de utilização exclusiva de 165,3500 m', área
construida de uso comum de 30,9807 m', perfazendo a área
correspondente ou global construida de 196,3307 m'; área de
-;erreno de uso exclusivo de 844,9000 m', sendo 679,5500 m' de
área livre destinada para jardim e quintal e 165,3500 m' de área
de implantação da construção, que somada a área de terreno de uso
comum de 526,9774 m', perfaz a quota de terreno de 1.371,8774 m',
correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,050385209.
RESIDÊNCIA n° 14 (quatorze), com frente para a rua interna, será
a décima e última unidade do lado esquerdo, para quem adentrar ao
Conjunto, em alvenaria e estrutura de concreto armado, terá um
pavimento e área construida de utilização exclusiva de 165,3500
m', área construida de uso comum de 30,9807 m', perfazendo a área
correspondente ou global eonstruida de 196,3307 m'; área de
terreno de uso exclusivo de 1.008,5900 m', sendo 843,2400 m' de
área livre destinada para jardim e quintal e 165,3500 m' de área
de implantação da construção, que somada a área de terreno de uso
comum de 629,0734 m', perfaz a quota de terreno de 1.637,6634 m',
correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,060146784.
RESIDÊNCIA n° 15 (quinze), com frente para a rua interna, será a
quinta e última unidade do lado direito, para quem adentrar ao
Conjunto, em alvenaria e estrutura de concreto armado, terá um
pavimento e área construida de utilização exclusiva de 165,3500
m', área construida de uso comum de 30,9807 m', perfazendo a área
correspondente ou global construida de 196,3307 m'; área de
terreno de uso exclusivo de 3.696,7000 m', sendo 3.531,3500 m' de
área livre destinada para jardim e quintal e 165,3500 m' de área
de implantação da construção, que somada a área de terreno de uso
comum de 2.305,6898 m', perfaz a quota de terreno de 6.002,3898
m', correspondendo-lhe a fração ideal do solo de 0,220450944. O
custo global da obra passou a ser orçado em R$5.675.374,66 (cinco
milhões seiscentos e setenta e cinco mil trezentos e setenta e
quatro reais e sessenta e seis centavos). Consta do Memorial de
Incorporação Retificado, que os terrenos de uso exclusivo de cada
uma das Residências n's OS, 07 e 08 (cinco, sete e oito), serão
atingidos por área de bosque preservado e que as áreas de
terrenos de uso exclusivo de cada uma das Residências nOs 05, 07,

SEGUE 14

- ------ ------------------------------------------



CONTINUAÇÃO

08, la, 11, 12, 13 e 14 (cinco, sete, oito, dez, onze, doze, treze
e quatorze), serão atingidos por faixa de drenagem e rede de
esgosto. Permanecem inalteradas todas as demais disposições do
primitivo Memorial de Incoporação, não alteradas pelo Memorial de
Incorporação Retificado. Comparece como concordante: CLAUDIA
BERGERSON, brasileira, separada judicialmente, empresar~a,
portadora da C.I. n° 3.048.767-2-PR e do CIC n° 801.004.069-04,
residente e domiciliada à Rua Dep. Heitor Alencar Furtado, n° 1650,
ap. 1902, nesta Capital, na qualidade de proprietária da Fração
Ideal do Solo que corresponderá a Residência n° 01 (um).
Apresentada Carta de Anuência, por instrumento particular, firmada
nesta Capital, em 28 de maio de 2013, pela CAIXAECON6MlCAFEDERAL_
CEF, com sede no setor Bancário Sul, Quadra 4, lotes 3/4, em
Brasília-DF, inscrita no CNPJ/MFsob n° 00.360.305/0001-04, Credora
Fiduciária, em dívida decorrente de Cédula de Crédito. Bancário,
emitida pela incorporadora, e garantida pela Fração Ideal do :',010
que corresponderá a Residência n° 14 (quatorze). (FUNREJUSnão
incidente, nos termos do art. 3°, VII, b, n° 5, da Lei 12.216/98,
alterado pelo art. 1" da Lei 12.604/99. Custas: 2.156,00 VRC =
R$30~,~91~DDOU fé. Curitiba, 06 de junho de 2013. (a)

~ OFICIALDOREGISTRO.

am
REFERÊNCIA N°1: CERTIFICO que, a presente é cópia fiel da Matrícula nO83.571, 'jo
Livro 2, do Registro Geral deste Oficio e que as unidades nOs01 (um) e 14 (quatorze) d~
CONDOMINIO CHACARÁ SHANGAI 11, sito nesta Cidade, encontr~m-se. vendlda~,
conforme titulas registra~osT1e~~ Oficto. O referido é verdade.e dou fe..CUritiba, 12 c.e
junho de 2013. (A) ~-:Ll==--==-~__ .,.....,,---,-,__ OfiCiaido Registro.
Custas: CertoR$ 11,10 + Selo R$-2,90 + ISSON R$-0,44
HLP.

....---- -
• e\\\CiUNSCRIÇ.4"O
~OITALO CONTIJUNIOR

Oficiei
O ROZANGELA RODRIGUES OE O

OADALTO MIRANDA
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ALVARA ALVARA N° FINALIDADE

316153 CONSTRUÇÃO

Página 1 de3

CONCEDE-SE ALVARA PARA EXECUÇÃO DE OBRA, EM ALTERAÇÃO TOTAL AO PROJETO APROVADO ATRAVÉS DO
ALVARÁ N°. 303580, FINALIDADE CONSTRUÇÃO CONFORME SEGUE ABAIXO:

INTERESSADO: AROEIRA ADM. DE BENS PRÓPRIOS LTOA.

.

LOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL: RUA LUIZ TRAMONTIN, 500
RUA MAJOR FRANCISCO HARDY, 230

.

PROCESSO: 1-148453/2012

INSCRiÇÃO IMOBILIÁRIA: 44.3.0011.0092.01-9

INDICAÇÃO FISCAL: 49.068.106

USO DA EDIFICAÇÃONEDAÇÃO: HABITAÇÃO UNI FAMILIAR EM SÉRIE--/ ALVENARIA
HABITAÇÃO UNI FAMILIAR EM SÉRIE-ÁREA DE USO COMUM / ALVENARIA

. (CONSULTAR DEMAIS USOS NA FOLHA DA TABELA ESTATíSTICA.)

AUTOR DO PROJETO: AUTORlRESP/N. DO CAUlN.DA RRT - VER OBSERVACOES - PR0000000001P - ART:
RESP. TÉCNICO/CONSTRUÇÃO: JOAO CARLOSPOLETIO - PR0000010251D - ART: 20120349371

J C P ENGENHARIA E CONSTRUCOES LTOA

OBSERVAÇÃO: ,
ALTERAÇAo DO PROJETO APROVADO PELO ALVARÁ N° 303580 PARA CONSTRUÇÃO DE 15 RESID~NCIAS UNIFAMILlARES EM
ALVENARIA. . .
"PARA PRORROGAÇÃO DE PRAZO DE ALVARÁ DEVERÁ APRESENTAR TERMO DE RECEBIMENTO DA SMOP QUANTO A ABERtuRA DA
RUA OUNDO BAGGIOCONFORME PROCESSO DO CMU 01-47916/12 QUE REVALlDOU o PARECER 01-1450112011""
AUTOR ARQ" MANUEL MARCOS BAGGIO PEREIRA
CAU N°14667~ RRTN° 202815
EMPRESA: BAGGIO PEREIRA E SCHIAVON ARQ SIC LTDA. CAU N' 16357-0

.

DATA LIMITE PARA O INiCIO DA OBRA: 28/1212012
DATA LIMITE PARA A CONCLUSÃO DA OBRA: 28/1212013
DATA DE EXPEDiÇÃO DA PRIMEIRA EMISSÃO: 28/1212012

CONDICIONANTES PARA VISTORIA DE CONCLUSÃO DE OBRA, CONFORME SEGUE ABAIXO:
- LAUDO DA SMMA QUANTO ÃS ÁREAS VERDES E ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE - APP;
- LAUDO DA SMOPIOPO QUANTO DRENAGEM SUPERFICIAL (RUA INTERNA, ÁREAS IMPERMEÁVEIS);
- TERMO DE RECEBIMENTO DA SMOP QUANTO A ABERTURA DA RUA OUNDO BAGGIO;
- LAUDO DO CORPO DE BOMBEIROS QUANTO AO USO;
-INSTALAÇOES HIDRÁUUCASATENDENDO AO DECRETO 29312006:
- MEMORIAL DESCRITIVO ASSINADO PELO AUTOR DO PROJETO HIDRÁUUCO E PELO RESPONSÁVEL TÉCNICO, QUANTO.AOS SISTEMAS
E DISPOSITIVOS.UTILlZADOS PARA O USO E CONSERVAÇÃO RACIONAL DA ÁGUA NAS EDIFICAÇOES, CONFÓRMEDEC. 293/2006:
- ART DO PROJETO HIDRÁULICO: . .
- LAUDO DA SANEPAR QUANTO A DESTINAÇÃO CORRETA DO ESGOTO:
- APRESENTAR CERTIDÃO DE REGULARIDADE QUANTO AO' RECOLHIMENTO DO ISS SOBRE A MÃO DE OBRA (CONFORME LEI
COMPLEMENTAR4OI01E 80/11) E DO RESPONSÁVEL TÉCNlCO, COM FINAUDADE CVCO EXPEDIDA PELA SMF: .
... (Consultar demais condicionantes na folha em anexo.)

OS DADOS ESTATíSTICOS DO PROJETO ENCONTRAM-SE IMPRESSOS NA PRÓXIMA PÁGINA DO PRESENTE ALVARÁ.

Curitiba, 28 de dezembro de 2012

~qEAPP.471 !4!D - !'MC 140S/lb

- A P.M.C. NÃO SE RESPONSABIUZA QUANTO A SITUAÇÃO, COTAS E DEMARCAÇÃO iXlêoRRETÓ ALINHAMENTO PREDIAL.
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ALVARAN" FINALIDADE
316153 CONSTRUÇÃO

Prefeitura Municipal de Curitiba
SECRETARIA MUNICIPAL DO URBANISMO

DEPARTAMENTO DE CONTROLE DE EDIFICAÇOES

DADOS ESTATíSTICOS

Página 2de3

PROTOCOLON'
01-14 8453/2012

DADOS DO LOTE

Indica -o Fiscal
49.068.106

Zoneamento Sistema Viálio
ZONA RESIDENCIAL 1 - ZR1 COLETORA 1 L-07

Quadrícula

0,00

27.227,78

Área Atingida (m2):

Área RemanesCente(m2):

DADOS DA EDIFICACÃO ..

27.227,78

0,00

Área Total (m2):

Área a Menor:

.

Qtde Área Total
Uso I Subuso da Edificação Unidades Destinada a Uso Estrutura I Vedação
HABITAÇÃO UNIFAMILIAR EM SÉRIE / **. 1 165,35 Alvenaria
HABITAÇÃO UNIFAMILIAR EM SÉRIE / **. 1 165,35 Alvenaria
HABITAÇÃO .UNIFAMILIAR EM SÉRIE / **. 1 165,35 Alvenaria
HABITAÇÃO UN IFAMILIAR EM SÉRIE / **. 1 165,35 Alvenaria
HABITAÇÃO UNI-FAMILIAR EM SÉRIE / **. 1 . 165,35 Alvenaria
HABITAÇÃO UNIFAMILIAR EM SÉRIE / ••• .1. 165.35 Alvenaria
HABITAÇÃO UNI FAMILIAR EM SÉRIE / .*-*~ 1 165,35 Alvenaria ...
HABITAÇÃO UNIFAMILIAR EM SÉRIE / **' 1 165,35 Alvenaria- ..

HABITAÇÃO UNI FAMILIAR EM SÉRIE / **. 1 165,35 Alvenaria ..
HABITAÇÃO UNI FAMILIAR EM SÉRIE / **' 1 165,35 Alvenaria ..

HABITAÇÃO UNI FAMILIAR EM SÉRIE / **. 1 165,35 Alvenaria . .
HABITAÇÃO UNIFAMILIAR EM SÉRIE / **. 1 165,35 Alvenaria . . .

HABITAÇÃO UNIFAMILIAR EM SÉRIE / **. 1 165,35 Alvenaria .

HABITAÇÃO UNI FAMILIAR EM SÉRIE / **. 1 165,35 Alvenar~a ..

.HABITAÇÃO UNIFAMILIAR EM SÉRIE / **' 1 165,35 - A.lvenaria
..

HABITAÇÃO UNIFAMILIAR EM SÉRIE / Edj 1 87,78 Alvenaria
HABITAÇÃO UNI FAMILIAR EM SÉRIE / POl 1 96,12 Alvenaria- . .

..

HABITAÇÃO UNI FAMILIAR EM SÉRIE / Ar< 1 280,81 AI vena-ria_ ..

TOTAL

Qtde de Pavimentos_ -
2 - Qtde de Elevad(jres: O

Qtde de Subsolos: O Extensão do.Muro Frontal (m): 179,74
Qtde de Blocos: O Referência de Nivel do Lote - rn (m):
Qtde Vagas Estác. Coberto: 31 . Altura total da Edificação (m): 7,06
Qtde Vagas Estac, Oescoberto: .. 8 . .. . . .

ÁREAS COMPUTÁVEIS Im21: ÁREAS NÃOCOMPUTÁVEISlm21:

Anterior I Existente: Anterior I Existente: 0,00
A Demolir I Suprimir: A Demolir I Suprimir: 0,00
Pavimento Térreo: 2.737,74 Subsolo: .. 0,00
Outros Pavimentos: 72,22 Sólao: 0,00
Área Liberada Subsolo 0,00 Atico: 0,00
Total: 2.809,96 Outras Áreas: 135,00

Total: 135,00

ÁREAS DE RECREACÃO 1m2)
Coberta: 280,81 Descoberta: 1.111,74 Total: 1.392,55

ÁREAS DE INCENTIVO 1m2)
Total das Areas de Incentivo: 0,00

OUTRAS ÁREAS 1m2)17
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Prefeitura Municipal de Curitiba
SECRETARIA MUNICIPAL DO URBANISMO

DEPARTAMENTO DE CONTROLE DE EDIFICAÇOES

Página 3de3

Projeção da Edicação:
Área a Liberar:
Total Global:

2.872,74
2.944,96
2.944,96

Área de Reforma: 0,00
Área Permeável 20.116,11
Área anteriormente aprovada através do Alvará
N°.303580. Finalidade - CONSTRUÇÃO =3.275,96

PARÂMETROS DO ZONEAMENTO

Taxa de Ocupação do Lote:
Taxa de Ocupação da Torre:

Permeabilidade do Lote (%) :
Coeficiente de Aprov. Lote:
Densidade do Lote (Hab./Hect.):

Área Origil1aldo Lote:
Justificativa: -

73.88
0,10
5,50

- . PARÂMETROS ORIGINAIS DOLOTE.

Coeficiente de Aprov. Atribuído:

10.55
0,00

0.00

CONDICIONANTES CVCOALVARA N' ANAUDADE
316153 CONSTRUÇÃO
- CERTIDÃO NEGATIVA DO IPTU DO IMÓVEL, COM FINAliDADE CVCO;
- QUITAÇÃO DAS TAXAS DE VISTORIA

111111111111111111111111111111111111281220121611510047050002445820
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MINUTA DE FUTURA CONVENÇÃO DE CONDOMÍNIO ~~~1./
DO "CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI II" - RETIFICADAV~~~,

AROEIRA ADMINISTRADORA DE B~NS PRÓPRIOS LTDA., na condição de
Incorporadora e Proprietária do terreno ~diante descrito, tendo feito aprovar junto a
Prefeitura Municipal de Curitiba o proj!!to de construção de um empreendimento
imobiliário constituído por um CONJUNTODE HABITAÇÕESque será composto por 15
(Quinze) unidades autônomas aqui desi~nadas ~ÁREASPRIVATIVAS" constituídas de
lotes e residências, além de áreas de recreação e outras comuns, a serem construídas
sobre o mesmo terreno comum, atendendo aos dispositivos exarados da lei Federal nO
4591 de dezembro de 1964 e modificaçõe$ posteriores, visando em especial futuramente
proceder alienações das unidades autônomas, vem através deste Instrumento formalizar
a CONVENÇÃO DE CONDOMÍNIO ~o empreendimento que denominar-se-á
nCONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI IIi, procedendo a divisão do conjunto em ÁREAS
PRIVATIVASe ajustando a forma através da qual regular-se-á o uso das coisas comuns,
bem como, estabelecer as normas que déverão reger a utilização das referidas ÁREAS,
PRIVATIVAS,o que fazem pela seguinte forrma:

CAPÍTULO I - DO OBJETO

ARTIGO 1º- - nCONDOMÍNIO CHÁCARAISHANGAI IIn será constituído de 15 (Quinze)
ÁREASPRIVATIVAS, para ,construção de casas de um ou dois pavimentos, sobre o lote
nc" de terreno p'erfazendo a área tot". de 27.227,78 metros quadrados, sem
benfeitorias, Indicação Fiscal: Setor 49, Q~adra 068, lote 106.000 objeto da matrícula nO
83.571 do 8° Cartório de Registro de tmóveis. O empreendimento terá destinação
exclusivamente RESIDENCIAL,com numerllção predial correspondente a ser lançada pelo,
Departamento Técnico da Prefeitura Muni' ipal de Curitiba. A construção foi autorizada
através do Alvará de nO316153 em data e 28 de Dezembro de 2012, e submeter-se-á
ao regime instituído pela lei Federal nO 591 de 16 de dezembro de 1964, alterações
introduzidas pela lei 4.864 de 29 de no embro de 1995 e Decreto 55.815 de 08 de
março de 1965, bem como pelas demais di~posiçõesaplicáveis à espécie.

\

ARTIGO 211 - São coisas comuns do Cond6mínio, insuscetíveis à divisão, alteração ou de
alienação destacadas das respectivas Árras Privativas, por qualquer Condômino, as
referidas no artigo terceiro da lei nO4.5911164 e de modo especial:

a) áreas comuns do terreno ,
b) rede elétrica subterrânea para i1uminaç~o
c) quadro de energia conforme especificação da Copel
d) rede de água
e) galerias de água pluviais conforme proJeto da Secretaria Municipal de Saneamento
f) tubulação de esgoto
g) pavimentação das ruas internas conforme Memorial Descritivo
h) arborização das Ruas Internas
i) portal e portaria
j) sistema de comunicação entre as' unidades e a portaria (interfone ou linha telefônica)
k) portão automatizado ",
I) sistema de segurança
m) quadra de esportes poliesportiva
n) quadra de tênis
o) playground
p) salão de festas, churrasqueira e casa do zelador
q) muros de periferia em alvenaria
r) módulos de utilidades
s) central de GlP

,.,.; :
!J -
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MINUTA DE FUTURA CONVENÇÃO DE CONDOMÍNIO
DO "CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI II" - RETIFICADA

ARTIGO 3.l!. - São áreas de propriedade exclusiva de cada Condômino as frações ideais
do solo das ÁREAS PRIVATIVAS e respectivas construções sobre as mesmas, assim
especificadas:

1) A Residência 01 terá a área construlda de utilização exclusiva de 165,3500m2, sendo 165,3500m2
no têrreo, área de uso comum de 30,9807m2 perfazendo a área. correspondente ou global
construída de 196,3307m', área de terreno de utilização exclusiva de 925,6600m', sendo
760,3100m' de área de quintal e jardim e 165,3500m2 de área que a casa ocupa no solo, área de
terreno de uso comum de 577,3487m2, perfazendo a quota de terreno de 1.503,0087m', fração
Ideal do solo e partes comuns de 0,055201293;

2) A Residência 02 terá a área construída de utilização exclusiva de 165,3500m2, sendo 165,3500m2
no térreo, área de uso comum de 30,9807m2 perfazendo a área correspondente ou globai
construída de 196,3307m2, área de terreno de utilização exclusiva de 908,0800m2, sendo
742,7300m' de área de quintal e jardim e 165,3500m2 de área que a casa ocupa no solo, área de
terreno de uso comum de 566,3837m', perfazendo a quota de terreno de 1.474,4637m', fração
ideal do solo e partes comuns de 0,054152918;

3) A Residência 03 terá a área construida de utilização exclusiva de 165,3500m2, sendo 165,3500m'
no térreo, área de uso comum de 30,9807m' perfazendo a área correspondente ou global
construída de 196,3307m2, área de terreno de utilização exclusiva de 863,2500m', sendo
697,9000m2 de área de quintal e jardim e 165,3500m2 de área que a casa ocupa no solo, área de
terreno de uso comum de 538,4226m2, perfazendo a quota de terreno de 1.401 ,6726m', fração
ideal do solo e partes comuns de 0,051479503;

4) A Residência 04 terá a área construída de utilização exclusiva de 165,3500m', sendo 165,3500m2

no térreo, área de uso comum de 30,9807m2 perfazendo a área correspondente ou global
construída de 196,3307m2, área de terreno de utilização exclusiva de 894,0400m2, sendo
728,6900m' de área de quintal e jardim e 165,3500m2 de área que a casa ocupa no solo, área de
terreno de uso comum de 557,6268m', perfazendo a quota de terreno de 1.451,6668m2, fração
ideal do solo e partes comuns de 0,053315650;

5) A Residência 05 terá a área construida de utilização exclusiva de 165,3500m2, sendo 165,3500m2
no térreo, área de uso comum de 30,9807m2 perfazendo a área correspondente ou global
construída de 196,3307m2, área de terreno de utilização exclusiva de 675,6000m2, sendo
510,2500m2 de área de quintal e jardim e 165,3500m2 de área que a casa ocupa no solo, área de
terreno de uso comum de 421,3823m', perfazendo a quota de terreno de 1.096,9823m', fração
ideal do solo e partes comuns de 0,040289084;

6) A Residência 06.terá a área construída de utilização exclusiva de 165,3500m2, sendo 165,3500m'
no térreo, área de uso comum de 30,9807m2 perfazendo a área correspondente ou global
construída de 196,3307m', área de terreno de utilização exclusiva de 817,5700m', sendo
652,2200m' de área de quintal e jardim e 165,3500m2 de área que a casa ocupa no solo, área de
terreno de uso comum de 509,9312m2, perfazendo a quota de terreno de 1.327,5012m2, fração
ideal do solo e partes comuns de 0,048755398;

7) A Residência 07 terá a área construída de utilização exclusiva de 165,3500m2, sendo 165,3500m2
no térreo, área de uso comum de 30,9807m2 perfazendo a área correspondente ou global
construida de 196,3307m', área de terreno de utilização exclusiva de 1.041,1800m', sendo
875,8300m' de área de quintal e jardim e 165,3500m2 de área que a casa ocupa no solo, área de
terreno de uso comum de 649,4003m', perfazendo a quota de terreno de 1.690,5803m', fração
ideal do solo e partes comuns de 0,062090274;

8) A Residência 08 terá a área construída de utilização exclusiva de 165,3500m2, sendo 165,3500m2
no térreo, área de uso comum de 30,9807m2 perfazendo a área correspondente ou 910bal
construída de 196,3307m2, área de terreno de utilização exclusiva de 1.227,7100m2, sendo
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1.062,3600m2 de área de quintal e jardim e 165,3500m' de área que a casa ocupa no solo, área
de terreno de uso comum de 765,7420m2, perfazendo a quota de terreno de 1.993,4520m2, fração

. ideal do solo e partes comuns de 0,073213901;

9) A Residência 09 terá a área construida de utilização exclusiva de 165,3500m2, sendo 165,3500m2
no térreo, área de uso comum de 30,9807m2 perfazendo a área correspondente ou global
construida de 196,3307m2, área de terreno de utilização exclusiva de 871,4800m2, sendo
706,1300m2 de área de quintal e jardim e 165,3500m2de área que a casa ocupa no solo, área de
terreno de uso comum de 543,5558m2, perfazendo a quota de terreno de 1.415,0358m2, fração
ideal do solo e partes comuns de 0,051970295;

10) A Residência 10 terá a área construída de utilização exclusiva de 165,3500m2, sendo 165,3500m2
no térreo, área de uso comum de 30,9807m2 perfazendo a área correspondente ou global
construida de 196,3307m2, área de terreno de utilização exclusiva de 1.007,4600m2, sendo
842,1100m2 de área de quintal e jardim e 165,3500m2de área que a casa ocupa no solo, área de
terreno de uso comum de 628,3686m2, perfazendo a quota de terreno de 1.635,8286m2, fração
ideal do solo e partes comuns de 0,060079397;

11) A Residência 11 terá a área construida de utilização exclusiva de 165,3500m2, sendo 165,3500m2
no térreo, área de uso cornum de 30,9807m2 perfazendo a área correspondente ou global
construida de 196,33071112,área de terreno de utilização exclusiva de 1.055,0800m2, sendo
889,7300m2 de área de quintal e jardim e 165,3500m2 de área que a casa ocupa no solo, área de
lerreno de uso comum de 658,0700m2, perfazendo a quota de terreno de 1.713,1500m2, fração
ideal do solo e partes comuns de 0,062919193;

12) A Residência 12 lerá a área construída de utilização exclusiva de 165,3500m2, sendo 165,3500m'
no térreo, área de uso comum de 30,9807.1112perfazendo a área correspondente ou global
construida de 196,3307m2, área de terreno de utilização exclusiva de 931,5100m', sendo
766,1600m2 de área de quintal e jardim e 165,3500m2de área que a casa ocupa no solo, área de
terreno de uso comum de 580,9974m2, perfazendo a quola de terreno de 1.512,5074m2, fração
ideal do solo e partes comuns de 0,055550155;

13) A Residência 13 lerá a área construfda de utilização exclusiva de 165,3500m2, sendo 165,3500m2
no térreo, área de uso comum de 30,9807m2 perfazendo a área correspondente ou global
construida de 196,3307m2, área de terreno de utilização exclusiva de 844,9000m', sendo
679,5500m2 de área de quintal e jardim e 165,3500m' de área que a casa ocupa no solo, área de
terreno de uso comum de 526,9774m2, perfazendo a quota de terreno de 1.371,8774m', fração
ideal do solo e partes comuns de 0,050385209;

14) A Residência 14 terá a área construída de utilização exclusiva de 165,3500m', sentlo 165,3500m2
no térreo, área de uso comum de 30,9807m' perfazendo a área correspondente ou global
construlda de 196,3307m2, área de lerrerio de utilização exclusiva de 1.008,5900m2, sendo
843,2400m2 de área de quintal e jardim e 165,3500m' de área que a casa ocupa no solo, área de
terreno de uso comum de 629,0734m2, perfazendo a quota de terreno de 1.637,6634m2, fração
ideal do solo e partes comuns de 0,0601467\14;

15) A Residência 15 terá a área construlda de utilização exclusiva de 165,3500m2, sendo 165,3500m2
no térreo, área de uso comum de 30,9897m2 perfazendo a área correspondente ou global
construída de 196,3307m2, área de terrerio de utilização exclusiva de 3.696,7000m', sendo
3.531,3500m2 de área de quintal e jardim e ,165,3500m' de área que a casa ocupa no solo, área
de terreno de uso comum de 2.305,6898m', perfazendo a quota de terreno de 6.002,3898m2,
fração ideal do solo e partes comuns de 0,220450944;
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CAPÍTULO II - DOS DIREITOS E DEVERES DOS CONDÔMINOS

ARTIGO 4° - SÃO DIREITOS DOS CONDÔMINOS:

a) usar, gozar e dispor das respectivas unidades, de acordo com a sua definição,
desde que não prejudiquem a segurança e solidez do Condomínio, que não
causem danos aos demais Condôminos e não infrinjam as normas ou as
disposições desta Convenção;

b) usar, gozar das partes comuns do Condomínio, desde que não impeçam idêntico
uso ou gozo por parte dos demais Condôminos, com as mesmas restrições
enumeradas na alínea anterior;

c) examinar a qualquer tempo, os livros e arquivos da administração do Condominio
e pedir esclarecimentos ao Síndico;

d) comparecer às Assembleias e nelas discutir, votar e ser votado;
e) utilizar os serviços de portaria, desde que não perturbem a ordem, nem desviem

os empregados para serviços internos em suas áreas privativas;
f) denunciar ao Síndico quaisquer irregularidades que observem;
g) decidir através de Assembleia sobre o sistema de administração e segurança a ser

implantado no Condominio.

ARTIGO Sll - SÃO-DEVERES DOS CONDÔMINOS:
a) respeitar a destinação do Condomínio, que é exclusivamente residencial e familiar;
b) responsabilizar-se, com exclusividade, pela eventual modificação do projeto

aprovado ou outro que esteja vigente e de obras decorrentes, no que concerne a
construção das residências, observando estritamente as disposições contidas no
Regimento Interno e seus Anexos;

c) guardar decoro e respeito no uso das coisas e partes comuns, não as usando, nem
permitindo que as usem, assim como as respectivas áreas privativas, para fins
diversos daqueles a que se destinem;

d) contribuir para as despesas comuns ao Condomínio e para custeio de
determinadas pela Assembleia Geral, na proporção de suas respectivas frações
ideais, efetuando os recolhimentos das quotas nas ocasiões oportunas;

e) efetuar o recolhimento das multas que lhe forem imputadas, por infrações legais,
convencionais ou regimentais;

f) reparar e efetuar a manutenção, por sua conta, de todas as instalações internas da
sua unidade de uso privativo, até a instalação tronco ou quadros de medição
instalados no condomínio;

g) permitir o ingresso em suas Áreas Privativas, do Síndico ou de seus prepostos,
quando isto se torne necessário à inspeção ou realização de trabalhos relativos à
estrutura geral do Condomínio, sua segurança e solidez, ou à realização de
manutenção periódica ou reparos em instalações, serviços ou tubulações,
notadamente na rede de esgoto, inclusive relativas às áreas privativas vizinhas;

h) não utilizar os empregados do Condomínio para trabalhos particulares;
i) responsabilizar-se por danos causados por si, terceiros, empregados, visitantes ou

prestadores de serviços, inclusive em decorrência de obras ou mudanças;
j) preservar e defender as áreas verdes de uso comum existentes no Condomínio,

sobretudo os bosques cadastradas, assim como preservar as área verdes de suas
Áreas Privativas, observando as restrições da legislação ambiental vigente;

k) obedecer à legislação vigente no caso de corte, derrubada ou ação que possa
causar dano à vegetação existente, solicitando, após autorização às autoridades
municipais, a autorização do Síndico;

CONDOMINIO CHACARA SHANGAI 11- CADERNO DO CONDOMINO
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I) pravidenciar a replantia de árvares' cartadas, ainda que as tenha derrubaif~tmf..!'~
autarizaçãa candaminial e municipal, a serem plantadas na lacal indicada pe a
administraçãa 'Oupela autaridade municipal;

m)alacar a lixa em recipientes adequadas a cada tipa de detrita, abservanda as
regras estabelecidas na Regimenta Interna da Candamínia;

n) promaver a limpeza periódica da seu imóvel, bem cama providenciar a cambate à
erasãa;

a) manter sab rígida vigilância e tratamenta qualquer animal daméstica, evitanda
acidentes e preservanda a integridàde física e evitanda a perturbaçãa das demais
usuárias da Candomínia, abservanda as disposições e pasturas legais,
notadamente municipais, quanta a cães de raças perigasas; .

p) 'Observaras regras quanta à candução e estacionamenta de veículos estabelecida
na Regimenta Interno;

q) colaborar para que as áreas comuns sejam mantidas em perfeitas candições, bem
cama cantribuinda cam as vaiares que se fizerem necessárias para fazer frente às
despesas de canservaçãa das referidas áreas, efetuanda as recalhimentas nas
épacas devidas, na farma e na proporçãa aqui ajustadas;

r) 'Observaras regras quanta aa volume de sam e harárias de silência estabelecidas
na Regimento Interna, de mada a nãa causar incômada aas demais Candôminas;

s) respeitar as áreas e.faixas nãa edificáveis, tanta nas áreas camuns cama nas áreas
privativas, .ficanda sujeita à demoliçãa em casa de descumprimenta;

t) respeitar e cumprir as regras da presente Canvençãa e da respectiva Regimenta
Interna;

u) fazer constar em tadas as cantratas de venda, de lacaçãa 'Oude cessãa de usa de
sua área privativa, expressa referência sabre a Canvençãa de Candamínia cam
Regimento Interna e todas as seus anexas as restrições impastas,

Parágrafo Primeiro - Quanda a Candômlna ou qualquer passuidar que detenha a passe
direta 'Ou indireta da imóvel desejar, a qualquer tempa, alterar as características da
projeta 'Original de residência aprovada ''Ou de qualquer 'Outra projeta subsequente,
deverá, abrigatariamente, satisfazer rigarosamente tadas as parâmetras estabelecidas na
Regimenta Interna e nas Narmas para Execuçãa de Obras que integram aquele
instrumenta, sem a 'Observânciadas quais será vedada a madificaçãa da projeta vigente
elou de qualquer abra pretendida.

Parágrafo Segundo - Em casa de amissãa de qualquer Candômina quanta aa dever de
providenciar serviças de limpeza 'Ou serviças sab sua respansabilidade, tais cama
previstas neste artiga, paderá a Síndica, após dar aa proprietária praza de 30 (trinta)
dias, pravidenciar a limpeza 'Oupraticar a serviça, cabranda da Candômina respansável
as despesas incarridas cam um acréscimo de 20% (vinte par centa) sabre o vaiar da
serviça. Esta cabrança será lançada no boleta de pagamenta da taxa de Candamínia da
primeiro mês subsequente à execuçãa da trabalha respectiva.

CAPÍTULO III - DASASSEMBLEIASGEItAIS

ARTIGO 6° - As Assembleias Gerais Ordinárias 'Ou Extraordinárias serãa canvacadas
mediante carta e edital afixada em lacal visível da Empreendimenta pela Síndica 'Oupar
Candôminas que representem, pela menos, Y4 (um quarta) da Candamínia, e serãa
realizadas em local previamente determinada.

Parágrafo Primeiro - As convacações Indicarão a resumo da Ordem da Dia, a data e
lacaI da Assembleia, e serãa assinadas pela Síndica 'Ou Administrador 'Ou pelos
Candôminas que decidirem por sua canvocação.

CONDOMíNIO CHÁCARA SHANGAIII - CADERNa DO CONDOMINO
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Parágrafo Segundo - As convocações das Assembleias Gerais Ordinárias serão
acompanhadas de cópias do relatório e contas do Síndico ou Administrador, bef!l como da
proposta de orçamento relativo ao exercício respectivo.

Parágrafo Ter<:eiro - Entre a data da convocação e a data da realização da Assembleia
deverá mediar um prazo de 05 (cinco) dias, no mínimo.

Parágrafo Quarto - As Assembleias Gerais Extraordinárias poderão ser convocadas com
prazo mais curto do que o mencionado no parágrafo anterior, quando houver comprovada
urgência.

Parágrafo Quinto - É licito, no mesmo anúncio, fixar o momento em que se realizará a
Assembleia em primeira e em segunda convocação, mediando entre ambas o período de
30 (trinta) minutos, no mínimo.
Parágrafo Sexto - O Síndico endereçará as convocações para todas as unidades que
compõem o Condomínio, salvo se estes tiverem feito em tempo oportuno, comunicação
de outro endereço, para o qual devam ser remetidas.

ARTIGO 7° - As Assembleias serão presididas por um Condômino especialmente eleito
no início da Assembleia, o qual escolherá, entre os presentes, o secretário que lavrará a
ata dos trabalhos em livro próprio. É defeso ao Síndico presidir ou secretariar os
trabalhos da Assembleia.

ARTIGO 8° - Cada Condômino terá direito a tantos votos quantos forem os números de
suas unidades privativas, assim considerados os lotes sobre os quais está edificada a
residência, calculados sobre o número de presentes, à vista do Livro de Presença por
todos assinado.

Parágrafo Primeiro - Havendo empate no resultado das votações caberá voto de
qualidade ao Condômino que possuir maior fração ideal do terreno e consequentemente
nas partes comuns construídas, e, na falta desta condição, ao Condômino mais antigo do
Condomínio presente na Assembleia;

Parágrafo Segundo - Se um lote pertencer a diversos Condôminos, estes nomearão,
um dentre eles, obrigatoriamente, para representá-los na Assembleia mediante
comunicado por escrito que será exigido por ocasião destas, sob pena de suspensão
temporária ao direito de exercício do voto.

Parágrafo Terceiro - Não poderão votar nas Assembleias os Condôminos que estiverem
em atraso no pagamento de suas contribuições, ou multas que lhes tenham sido
impostas.

Parágrafo Quarto - É vedado ao Condômino votar em assunto em que tenha particular
interesse.

ARTIGO 9° - É licito fazer-se o Condômino representar nas Assembleias por procurador
com poderes especiais, Condômino ou não, desde que não seja o próprio Síndico ou
membro do Conselho Fiscal, bem como parentes desses até o segundo grau, sendo
vedado o voto por carta. !
ARTIGO 10 - AAssembleia Geral Ordinária realizar-se-á anualmente e a ela compete:- _/~
a) Discutir e votar o relatório e as contas da administração, relativos ao ano findo; ./(.,
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b) Discutir e votar o orçamento das despesas para o ano em curso, fixando as cotas
para instituição do Fundo de Reserva;

c) ~Eleger o Síndico, quando for o caso, fixando-lhe a remuneração;
d) Eleger os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal e do Conselho Consultivo;
e) Votar as demais matérias constantes da Ordem do Dia.

ARTIGO 11 - As Assembleias Gerais Ordinárias realizar-se-ão em primeira
convocação com a presença de Condôminos que representem 2/3 (dois terços) das
unidades autônomas que constituem o conjunto, e em seguida com qualquer número.

ARTIGO 12 - As Assembleias Gerais Extraordinárias realizar-se-ão em primeira
convocação com a presença de Condôminos que representem 2/3 (dois terços) das
unidades autônomas que constituem o conjunto e em seguida com qualquer número.

Parágrafo Primeiro - As Assembleias Gerais Extraordinárias serão convocadas pelo
Síndico, ou por Condôminos que representem no mínimo Y4 (um quarto) do Condomínio,
pelo mesmo processo e nos mesmos prazos exigidos para convocação das Assembleias
Ordinárias.

Parágrafo Segundo - Compete às Assembleias Extraordinárias:
a) Deliberar sobre matéria de interesse geral do conjunto ou dos Condôminos;
b) Decidir em grau de recurso os assuntos que tenham sido deliberados pelo Síndico e a

elas levados a pedido de interessado ou interessados;
c) Apreciar as demais matérias constantes da Ordem do Dia;
d) Examinar os assuntos que lhe sejam propostos por qualquer Condômino;
e) Destituir o Síndico a qualquer tempo, independentemente de justificação e sem

indenização, observado o quorum legal.

ARTIGO 13 - Nas Assembleias Gerais, Ordinárias ou Extraordinárias, os resultados
das votações serão computados por maioria de votos, calculados sobre o número dos
presentes à vista do "Livro de Presença"por todos assinados, salvo se quorum maior foi
exigido por lei e o disposto no Parágrafo Unico deste Artigo.

Parágrafo Único - Será exigida maioria qualificada ou unanimidade para deliberar
sobre as matérias para as quais a Lei imponha tal quorum e especialmente nas hipóteses
adiante relacionadas:

a) Será exigida maioria que represente 2/3 (dois terços) dos votos para:
a.l.) modificação desta Convenção, inClusive acréscimo de novas disposições;
a.2.) realização de benfeitorias meramente úteis ou voluptuárias;
a.3.) realização de obras em partes comuns, em acréscimo às já existentes, a fim de
lhes facilitar ou aumentar a utilização; ,

b) Será exigida maioria que represente metade mais um dos votos para:
b.l.) deliberar pela não reedificação em caso de incêndio ou outro sinistro que
importe em destruição total do EdifíCio;
b.2.) deliberar a destituição do Sindico que praticar iÍTegulàridades, não prestar
contas, ou não administrar convenientémente o Condomínio;

c) Será exigida unanimidade para:
c.l) aprovar modificações na estrutura ou no aspecto arquitetônico das partes
comuns do Condomínio;

CONDOMíNIO CHÁCARA SHANGAlII - CADERNO DO CONDOMINO
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c.2) alteração no destino de uso do conjunto ou de suas unidades autônomas, bem
como para decidir sobre matéria que altere o direito de propriedade dos Condôminos.

27

ARTIGO 14 - As deliberações das Assembleias Gerais serão obrigatórias a todos os
Condôminos, independentemente de seu comparecimento ou de seu voto, cabendo ao
Síndico executá-Ias e fazê-Ias cumprir.

Parágrafo Primeiro - Nos 8 (oito) dias que se seguirem à Assembleia, o Síndico afixará
as deliberações nela tomadas em lugar visível do conjunto, onde permanecerão no
mínimo por 10 (dez) dias, e enviará cópia a todos -os Condôminos, através de carta
registrada ou protocolada.

Parágrafo Segundo - Das Assembleias Gerais serão lavradas Atas em livro próprio,
aberto, encerrado e rubricado pelo Síndico, as quais serão assinadas pelo presidente,
pelo secretário e pelos Condôminos presentes, que terão sempre o direito de fazer
constar as suas declarações de votos, quando dissidentes.

Parágrafo Terceiro - As despesas com a Assembleia Geral serão inscritas a débito do
Condominio, mas aquelas relativas à Assembleia convocada para apreciação de recursos
de Condômino serão pagas por estes, se o recurso for descabido.

CAPÍTULO IV - DA ADMINISTRAÇÃO

ARTIGO 15 - A Administração do Condomínio caberá a um Síndico, Condômino ou não,
pessoa física ou jurídica, eleito em Assembleia Geral Ordinária, pelo prazo de 2 (dois)
anos, podendo ser reeleito.

ARTIGO 16 - Ao Síndico compete:
a) Representar o Condomínio em juízo ou fora dele, ativa e passivamente, em tudo que

se referir aos assuntos de interesse da comunhão;
b) Superintender a administração do Conjunto;
c) Cumprir e fazer cumprir a lei, a presente Convenção e as deliberações das

Assembleias;
d) Admitir e demitir empregados, bem como fixar a respectiva remuneração, nos termos

da legislação em vigor;
e) Ordenar reparos urgentes ou adquirir o que seja necessário à segurança ou

conservação do Condomínio, até o limite de 3 (três) salários mínimos, e com prévia
aprovação de Assembleia especialmente convocada, se exceder essa importância;

f} Executar fielmente as disposições orçamentárias aprovadas pela Assembleia;
g) Convocar as Assembleias Gerais Ordinárias nas épocas próprias, e as Extraordinárias,

quando julgar conveniente ou lhe for requerido fundamentadamente por um grupo de
no mínimo, Y4 (um quarto) dos Condôminos;

h) Prestar, a qualquer tempo, informações sobre os atos da administração e da
utilização dos recursos do Condomínio, à Assembleia ou a qualquer Condômino que
às solicitar;

i) Prestar contas de sua gestão à Assembleia, acompanhada da documentação /'
respectiva, e oferecer proposta de orçamento para o exercício seguinte; , .

j) Manter e escriturar livro-caixa, devidamente aberto, encerrado e rubricado, pelas . :,'
membros do Conselho Fiscal; ~ -

":,,-
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~k) Cobrar, inclusive em juízo, as contas que couberem em rateio aos Condôminos, nas
despesas normais ou extraordinárias do conjunto, aprovadas pela Assembleia, bem

" como as multas impostas por infração de disposições legais ou desta Convenção;
I) Comunicar à Assembleia as citações judiciais que receber;
m) Procurar, por meios suasórios, dirimir divergências entre os Condôminos;
n) Entregar ao seu sucessor todos os livros, documentos e pertences em seu poder.

Parágrafo Primeiro - O Síndico poderá delegar suas funções administrativas a terceiros
de sua confiança, mas sob sua exclusiva responsabilidade.

Parágrafo Segundo - Caberá ao Síndico determinar as funções dos empregados do
Condomínio e fiscalizar o seu desempenho.

Parágrafo Terceiro - Nos seus impedimentos eventuais, o Síndico será substituído pelo
presidente do Conselho Fiscal e Consultivo. Em caso de vaga, a Assembleia elegerá outro,
que exercerá seu mandato pelo tempo restante. Em caso de destituição, o Síndico
prestará imediatamente contas de sua gestão.

Parágrafo Quarto - O Síndico poderá receber remuneração mensal se assim for fixado
pela Assembleia Geral. .,

ARTIGO 17 - O Síndico não é responsável nem mesmo subsidiariamente pelas
obrigações contraídas em nome do Condomínio, desde que tenha agido no exercício
regular de suas atribuições, respondendo, porém, pelo excesso de representação e pelos
prejuízos a que der causa, por dolo ou culpa.

CAPITULO V- DO CONSELHO CONSULTIVO FISCAL

ARTIGO 18 - A Assembleia Geral Ordinária elegerá, a partir da data do término das
obras de infraestrutura, o Conselho Consultivo Fiscal, composto de três membros e três
suplentes, entre os Condôminos, os quais exercerão gratuitamente suas funções, pelo
período de dois anos. Cabe aos suplentes exercerem automaticamente a substituição dos
membros efetivos em caso da falta dos mesmos.

ARTIGO 19' Compete ao Conselho Consultivo Fiscal:

a) substituir o Síndico em suas faltas ou impedimentos, pelo seu membro mais Idoso,
hierarquia que será formalizada na Assembleia que os eleger;

b) fiscalizar as atividades do Síndico, e examinar as suas contas, relatórios e
comprovantes;

c) comunicar aos Condôminos por carta as irregularidades verificadas;
d) dar parecer sobre as contas do Sindico e sobre a proposta de orçamento apresentada

para o subsequente exercício;
e) abrir, encerrar e rubricar o livro caixa e o livro de atas;
f) assessorar o Síndico na administração e solução dos problemas do Condomínio,

quando solicitado;
g) dar parecer em matéria relativa a despesas extraordinárias "ad referendum" da

Assembleia Geral;
h) aprovar a aplicação dos fundos de reserva.

CONDOMINIO CHÁCARA SHANGAIII. CADERNO DO CONDOMINO

28



29

MINUTA DE FUTURA CONVENÇÃO DE CONDOMÍNIO
DO "CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI II" - RETIFICADA

CAPÍTULO VI - DO ORÇAMENTO DO CONDOMÍNIO

ARTIGO 20 - Constituem despesas comuns do Condomínio, a serem suportadas em
quotas mensais por todos os Condôminos, proporcionalmente às suas respectivas frações
ideais:

a) as relativas à manutenção, conservação, limpeza, reparo e reconstrução das partes,
coisas e dependências comuns do Condominio;

b) as relativas ao seguro do Condomínio e dos seus empregados;
c) os impostos e taxas que incidam sobre as partes e coisas comuns, bem como as

despesas de luz e água;
d) a remuneração do Síndico e os salários dos zeladores, guardiões, porteiros, serventes

e outros empregados do Condomínio, bem como encargos previdenciáriOs e reflexos
gerados por esses salários.

ARTIGO 21 - Compete à Assembleia fixar o orçamento das despesas comuns, e cabe aos
Condôminos concorrer para o custeio das referidas despesas, até o dia 05 de cada mês,
realizando-se o rateio pelas respectivas frações ideais. O orçamento terá vigência
determinada pela Assembleia.

ARTIGO 22 - O pagamento das quotas partes será efetuado mensalmente através do
Síndico ou de estabelecimento bancário por ele indicado, onde haverá conta aberta em
nome do Condomínio.

ARTIGO 23 - As despesas extraordinárias do Condomínio serão rateadas entre os
Condôminos, na proporção de suas respectivas frações ideais, até 15 (quinze) dias,
contados da data da Assembleia que as autorizar, salvo se for estabelecido, nesta
oportunidade prazo diferente ou se forem adicionadas à quota normal do Condomínio.

ARTIGO 24 - Ficarão a cargo exclusivo de cada Condômino as despesas decorrentes de
atos por ele praticados, bem como o aumento das despesas a que der causa.

Parágrafo Único - O disposto neste artigo são prejuízos causados às partes comuns do
Condomínio, pela omissão do Condômino na execução dos trabalhos ou reparações na
sua área privativa.

ARTIGO 25 - Toda receita será depositada em contas em nome do Condomínio, podendo
ser movimentada livremente pelo Síndico com exceção do Fundo de Reserva, que será
depositado em conta separada, dando-se conhecimento ao Conselho Consultivo Fiscal de
sua movimentação.

ARTIGO 26 - O saldo remanescente no orçamento de um exercício será incorporado ao
exercício seguinte, se outro destino não lhe for dado pela Assembleia Geral Ordinária. O
déficit verificado será rateado entre os Condôminos e arrecadado no prazo de 15 (quinze)
dias, na proporção de suas respectivas áreas privativas e parte comuns construídas.

ARTIGO 27 - O Condomínio será segurado pelo valor correspondente em Companhia ~.
idônea, com aprovação da Assembleia, contra incêndio, ou qualquer outro risco q.ue .i •
possa destruí-lo parcia! ou ~ota~mente, discriminando-se, na apólice o v¥Ór,,':'# \.
correspondente a cada Unidade pnvatlva. <.'I!P

';.'

"':~- -"
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Parágrafo Único - É licito aos Condôminos Individualmente e às suas expensas,
aumentar o seguro de sua unidade privativa ou segurar as benfeitorias e melhoramentos
por esses Introduzidas na mesma.

ARTIGO 28 - Fica instituído um Fundo de Reserva para fazer frente às despesas
imprevistas ou de emergência que será constituído pela arrecadação de 10% (dez por
cento) do valor da taxa de Condomínio. Este fundo não será constituído no período de
gestão provisória do Condomínio.

Parágrafo Primeiro - Concorrerão para o Fundo de Reserva todos os Condôminos na
proporção de 10% (dez por cento), sobre as suas contribuições relativas às despesas
normais do Condomínio e o mesmo será incluído nas quotas mensais.

Parágrafo Segundo - O Fundo de Reserva será movimentado pelo Síndico depois de
devidamente autorizado pelo Conselho Consultivo Fiscal.

Parágrafo Terceiro - Quando o Fundo de Reserva for movimentado o Síndico fica
autorizado a fazer novos recolhimentos até atingir o montante previsto no "caput" deste
artigo, e na mesma base ali prevista.

Parágrafo Qua~o - Todo saldo de caixa, inclusive o Fundo de Reserva será
obrigatoriamente mantido em conta poupança, ou outra aplicação financeira aprovada
pela Assembleia Geral, visando preservar o seu valor, ouvido o Conselho Consultivo
Fiscal.

Parágrafo Quinto - À conta de Fundo de Reserva serão contabilizadas as multas e os
respectivos adicionais, mencionados nos artigos anteriores, se outro destino não lhes for
dado.pela Assembleia Geral.

CAPÍTULO VII - DAS PENALIDADES

ARTIGO 29 - Os Condôminos em atraso com o pagamento das respectivas contribuições
pagarão juros de 1% (um por cento) ao mês e multa de 2% (dois por cento) sobre o
débito, contados a partir da data de vencimento, até a mora de 30 (trinta) dias.
Decorrido este prazo, o Síndico poderá cobrar-lhes o débito judicialmente e, nesta
hipótese, além dos juros moratórios e das multas ficarão sujeitos ao pagamento das
custas e honorários de advogado e a correção monetária de seu débito.

ARTIGO 30 - Além das penas contidas em Lei e nesta Convenção, o Condômino que
transitoriamente ou eventualmente perturbar o uso das coisas comuns ou der causa a
despesas, fica sujeito à multa que for estabelecida em Assembleia Geral, sem prejuízo da
responsabilidade civil e criminal que ao caso couber, observadas as regras estabelecidas
no Regimento Interno.

Parágrafo Primeiro - As Multas Administrativas a serem aplicadas após a constatação
de cada infração ou violação das disposições desta Convenção de Condomínio ou do
Regimento Interno importarão em até 100% (cem por cento) do valor da taxa de
condomínio do mês da ocorrência, após a devida e formal notificação ao infrator.

Parágrafo Segundo O valor arrecadado das multas aplicadas reverterá,
obrigatoriamente, para o Fundo de Reservado Condomínio.

CONDOMINIO CHÁCARA SHANGAIII • CADERNO DO CONDOMINO
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ARTIGO 31 - Cabe ao Síndico, em conjunto com o Conselho Consultivo Fiscal, a
aplicação das multas e/ou penalidades estabelecidas por esta Convenção e/ou pelas
Assembleias Gerais, facultado ao interessado recorrer das mesmas ao Conselho
Consultivo Fiscal ou a Assembleia Geral.

Parágrafo Primeiro - Não terá efeito suspensivo o recurso eventualmente interposto
pelo requerente.

Parágrafo Segundo - O valor da multa cobrada aplicada será cobrado juntamente com
a Taxa Mensal de Condomínio do mês da ocorrência.

Parágrafo Terceiro - Em caso de reincidência aplicar-se-á o dobro do valor da multa
respectiva.

ARTIGO 32 - É reservado a cada Condômino penalizado o direito de, após efetuar o
pagamento da multa aplicada, recorrer, por escrito, ao Condomínio, solicitando
reconsideração da penalidade, a qual será decidida por ocasião da primeira Assembleia
Geral, após a data de protocoio do recurso.

Parágrafo Único - No caso de cancelamento da penalidade, por parte da Assembleia, o
valor da multa será descontado da Taxa Mensal de Condomínio do mês subsequente.

ARTIGO 33 - A aplicação das multas e/ou penalidades estabelecidas nesta Convenção
não exime o infrator das eventuais penalidades legais que lhe possam ser impostas e'
nem do ressarcimento imediato, de todo e qualquer dano ou prejuizo causado, por si ou
pelos ocupantes sob sua responsabilidade, a qualquer bem de propriedade do
Condomínio, independente de interpelação judicial ou extrajudicial e, igualmente, por
iniciativa da parte prejudicada aos bens de propriedade particular.

CAPÍTULO VIII - DISPOSIÇÕESGERAIS E FORO

ARTIGO 34 - Concordam os condôminos que a Incorporadora mantenha no Condomínio,
no local que lhe aprouver, "stand" de vendas, com corretores de plantão, os. quais
poderão transitar livremente, desde que previamente identificados e portadores de
respectivos crachás de identificação, pelas partes comuns do Condomínio e mostrar as
unidades ainda não vendidas aos interessados à aquisição.

Parágrafo Primeiro - A Incorporadora poderá, ainda, manter placas, painéis
pUblicitários e outros, até a finalização total das vendas das unidades.

Parágrafo Segundo - Concordam os condôminos que a Incorporadora poderá utilizar,
sem nistrição ou contraprestação, imagens e fotografias do Condomínio em suas áreas
comuns, para fins de portfólio e divulgação publicitária.

ARTIGO 35 - A Incorporadora será responsável exclusivamente pelas quotas ordinárias
de condomínio em relação às unidades não alienadas, não sendo responsável pelo
pagamento de quaisquer valores destinados ao Fundo de Reserva ou quotas
extraordinárias de condomínio estabelecidas pelos condôminos.

ARTIGO 36 - Após instalado o Condomínio e mediante aprovação de 2{3 (dois terços)
dos Condôminos, a Assembleia Geral dos Condôminos poderá aprovar eventual ;-
com'plémentação e detalhamento do Regimento Interno do Condomínio, contido ne!;jta ..•/,I
Convenção, notadamente quanto à utilização das áreas de lazer. 'A,df'/

.;./ •.......

CONDOMiNIO CHÁCARA SHANGAIII - CADERNO DO CONDOMINO



MINUTA DE FUTURA CONVENÇÃO DE CONDOMÍNIO
DO "CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI II" - RETIFICADA

;;;;;r~,

',1t\\(;I,Ift{s&-
-~' ~~~\

" 'ÜA/.(itd,. 3~
tOlMc~' rf,.'j,:I''''fJ!J

, ."Ait'"'!f"L'>"vA'1d ''''''!Jf,'~\n(~1w IliJtfb":Ni)'i"':i'f
"'%;; ~~.)'.~;z., ~,'\" '

~~W
ARTIGO 37 - Os casos omissos nesta Convenção serão resolvidos pelo Síndico em
conjunto com o Conselho Consultivo Fiscal e, se necessário for, pela Assemblela Geral
Extraordinária, convocada especificamente para tal fim, mediante aplicação dos
dispositivos da Lei nO4.591, de 16 de dezembro de 1.964 e da legislação subsequente.

Parágrafo Único - Em nenhuma circunstância poderão os Condôminos, considerar como
novação ou alteração dos critérios e das normas estabelecidas nesta Convenção de
Condomínio ou no Regimento Interno, as eventuais tolerâncias e concessões legais, feitas
pela Assembleia Geral ou pelo Síndico.

ARTIGO 38 - A presente Convenção sujeita todo ocupante, ainda que eventual, do
referido Condomínio e obriga todos os Condôminos, seus sub-rogados e sucessores a
título universal ou singular.

ARTIGO 39 - Fica eleito o foro da comarca de Curitiba, Estado do Paraná, para dirimir
dúvidas e quaisquer ações ou execuções decorrentes da aplicação dos dispositivos desta
Minuta de Futura Convenção e demais disposições legais cabíveis à espécie.

ARTIGO 40 - Todas as dispOSiçõesgp Minuta da Convenção de Condomínio ora retificada
que não foram alt~radas pelo prese1te, pe~anece inalteradas.

Curitiba, 15 de Abril de 2013. ~..áJ - ~I__

)( 1$" <tTABEUÃ~ <
AROEIRAADMINISTRADORADE BENSPRÓPRIOSLTDA. -
DANILO ALLEGRETTI

De Acordo: ''') k ~ T7
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CERTIFICO que as fotocópias numeradas de 1 a 36 são cópias fiéis do documento original,
. referentes ao processo de retificação da Incorporação do "Condomínio Chácara Shangai 11"
arquivado neste Ofício, objeto da averbação Matrícula .571 do Livro 2-Geral,
deste Serviço Reg istral , em data de 06 de . rido é verdade e dou fé.
Curitiba, 18 de junho de 2013., (a) OFICIAL DO
REGISTRO. (
Custas: Certidão R$-51 ,06 +
F.
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REGIMENTO INTERNO DO CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI II

AROEIRA ADMINISTRADORA DE BENS PRÓPRIOS LTDA., na condição de
Incorporadora e Proprietária do terreno objeto da matrícula nO83.571 do 80 Cartório de
Registro de Imóveis, tendo feito aprovar junto a Prefeitura Municipal de Curitiba o projeto
de construção de um empreendimento imobiliário constituído por um conjunto de
habitações que será composto por 15 (Quinze) unidades autônomas aqui designadas
"áreas privativas" constituídas de lotes e residências, além de áreas de recreação e
outras comuns, atendendo aos dispositivos exarados da Lei Federal nO4591 de dezembro
de 1964 e modificações posteriores, vem através deste Instrumento, em complemento à
Convenção de Condomínio que integra a Incorporação Imobiliária, formalizar o
REGIMENTO INTERNO do empreendimento que denominar-se-á "CONDOMÍNIO
CHÁCARA SHANGAI lI".

Capítulo I - Da Caracterizacão e Definicão do Condomínio

ARTIGO 1° - O Condomínio Chácara Shangai II reger-se-á pela Lei nO4591, de 16 de
dezembro de 1.964, pela Convenção de Condomínio arquivada no Cartório do 8° Registro
de Imóveis, pelo presente Regimento Interno e demais disposições legais pertinentes.

ARTIGO 2° - Este Regimento Interno ratifica e complementa a Convenção de
Condomínio, dispõe sobre a estrutura e normas do Condomínio, elaboradas para
preservação e manutenção da ordem, comodidade, conservação patrimonial e segurança
do mesmo, visando proporcionar o máximo de bem estar social e convivência harmônica.

Parágrafo Único - Na forma da legislação e à semelhança da Convençãodo Condomínio,
este Regimento Interno obriga a todos os proprietários, atuais e futuros, promitentes
compradores, cessionários de direitos, aos moradores, ainda que eventuais, aos seus
dependentes e empregados, aos visitantes e aos empregados do Condomínio.

ARTIGO 30 - As unidades destinam-se exclusivamente para fins residenciais em família,
sendo expressamente proibido o uso, a locação ou a cessão para qualquer outra
finalidade abrangendo atividades profissionais, comerciais ou industriais de que natureza
for, bem como, para depósito de qualquer espécie de objetos, para pensões ou pousadas
e para qualquer fim excluso ou ilícito.

Parágrafo Único - Às partes de uso comum e às garagens é vedado, também, dar
emprego diverso daquele que por finalidade e natureza lhes cabe, por constituírem
elementos acessórios das unidades autônomas.

Capítulo II - Da conducão e estacionamento de veículos

ARTIGO 4° - Ao conduzir, manobrar e estacionar veículos caberá aos Condôminos
observar as seguintes regras e fazer com que sejam observadas:

a) não permitir que seus dependentes menores, ou não habilitados, dirijam veículos
dentro do Condomínio;

b) respeitar, nas áreas internas, as orientações do Código de Trânsito Brasileiro,
utilizando velocidade máxima de 20 km/h;

c) observar a sinalização identificando os locais para estacionamento dos visitantes;
d) guardar seus veículos de uso comercial ou de passeio em suas residências

desobstruindo as áreas comuns;
e) não estacionar ou permanecer com veículos nas áreas de circulação ou em qualquer

área de uso comum que impeça o livre trânsito dos demais moradores;

CONOOMíNIO CHÁCARA SHANGAIII - CADERNO DO CONDOMINO
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f) não acionar buzinas nas dependências do Condomínio;
g) respeitar a proibição quanto à entrada de veículos que não portem dispositivos

normais de segurança e silenciadores;
h) não provocar acelerações desnecessárias durante a entrada e saída das residências e

Condomínio, principalmente antes das 8:00 horas e após as 22:00 horas.

Capítulo III- Da coleta de Lixo e da Limpeza

ARTIGO 50 - O lixo deverá ser depositado durante o horário e em locais pré-
determinados pela Administração do Condomínio, observado o disposto nos parágrafos
seguintes:

Parágrafo Primeiro - O lixo seco ou de varredura deverá ser embalado em sacos
plásticos ou outro envoltório adequado e depositado nos locais a esse fim destinados.

Parágrafo Segundo - Eventual lixo de teor líquido elevado deverá ser embalado em
sacos plásticos e conduzido ao local destinado pela Administração do Condomínio, em
recipientes metálicos ou plásticos, com tampa a prova de vazamento.

Parágrafo Terceiro - O lixo resultante de materiais perecíveis e qualquer outro que seja
sujeito à fermentação e/ou exalem odor desagradável será transferido para os locais e
nos horários estabelecidos pela Administração do Condomínio.

Parágrafo Quarto - As embalagens usadas e materiais inservíveis de maior porte,
inclusive recicláveis, serão conduzidos para os locais próprios, nos horários de transporte
de lixo, sendo equiparadas ao lixo para todos os fins previstos nesta Convenção com
Regimento Interno.

Parágrafo Quinto - Não será permitido lançar aos depósitos de lixo quaisquer
substâncias capazes de produzir reações químicas nocivas ou passíveis de combustão
espontânea, isoiadamente ou quando em combinação com outras.

Parágrafo Sexto - Os lixos perigosos (lâmpadas, pilhas e baterias, óleos, materiais
contaminantes) devem ser separados e depositados em local próprio, indicado pela
Administração do Condomínio.

ARTIGO 60 - Canis e gaiolas sempre devem ser mantidos estritamente limpos, de modo
a que não constituam riscos de foco de criação de insetos ou de emanação de mau
cheiro.

Capítulo IV - Da Preservacão e Manutencão das Áreas de Bosque

ARTIGO 7° - As áreas de bosques cadastrados sob o numero BO-44.3-24-02 protegido
pela Lei Municipal 9806/2000 e Decreto Municipal 194/2000 serão entregues
parcialmente cercadas.

Parágrafo Primeiro - Os condôminos se obrigam a respeitar e colaborar com a
preservação das áreas de bosque existentes no condomínio, notadamente as áreas
cercadas ou devidamente averbadas à margem do registro imobiliário, instituídas em
decorrência de determinação dos órgãos ambientais competentes.

CONDOMiNIO CHAcARA SHANGAIII - CADERNO DO CONDÓMINO



REGIMENTO INTERNO DO CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI Ir

Parágrafo Segundo - Para adequada preservação dos bosques cadastrados e cercados,
ficam os condôminos cientes que, além da obrigação de respeitarem a legislação
ambiental em vigor e as demais regras constantes da Convenção de Condomínio e do
presente Regimento Interno, será vedado:

a) o ingresso de condôminos e visitantes nos bosques, para qualquer finalidade,
notadamente lazer, caminhadas, pic-nics ou atividades afins;

b) roçar, desmatar, plantar ou alterar qualquer característica da vegetação do bosque
sem a expressa autorização das autoridades ambientais competentes;

c) caçar ou de qualquer forma retirar do bosque animais silvestres ou aves, de quaiquer
espécie.

Parágrafo Terceiro - Os proprietários de unidades atingidas por bosques, identificadas
na planta de implantação do empreendimento, ou que contenham árvores nativas
deverão observar, sob sua exclusiva responsabilidade, a legislação ambiental vigente
quanto à utilização e manutenção de referidas áreas e ainda as restrições para
construção e retirada de vegetação. A inobservância desta disposição sujeitará o
Condômino infrator, além das penalidades que lhe sejam impostas pelas autoridades, à
obrigação de ressarcir o Condomínio por quaisquer danos ou prejuízos decorrentes de sua
conduta.

Parágrafo Quarto - O condômino que infringir quaisquer das normas reiativas à
preservação dos bosques ficará obrigado ao pagamento das multas que forem
eventuaimente impostas ao Condomínio pelas autoridades competentes e da
responsabilização legal por tal infração, inclusive na esfera de crimes ambientais, tudo
sem prejuízo de aplicação de multa pela Assembleia Geral, na forma prevista no artigo 30
da Convençãode Condomínio.

Capítulo V- Das Vedacões

ARTIGO 8° - É vedado aos Condôminos, em nome do bom convívio, limpeza, estética e
conservação do Condomínio:

a) estender tapetes, almofadas e outros nas janelas ou parapeitos das sacadas das
residências ou realizar atividades de serviço nas faixas de recuo frontal das unidades
de uso privativo;

b) lavar veículos nas vias de acesso às residências e no recuo frontal, quando este não
contar com sistema de drenagem próprio;

c) atirar papéis, pontas de cigarros, líquidos, pedras, madeiras ou qualquer objeto nos
jardins internos e externos, ruas internas e demais áreas de uso comum ou privativo;

d) colocar nas partes comuns do Condomínio quaisquer objetos, sejam da natureza que
forem, os quais possam vir a atrapalhar ou a prejudicar os demais Condôminos;

e) colocar anúncios, placas, faixas ou letreiros de qualquer espécie na área comum e/ou
na área privativa, com exceção feita a anúncios de venda ou locação do imóvei, que
não poderão exceder ao tamanho de 30x30cm;

f) manter em suas respectivas áreas privativas substâncias, instalações ou aparelhos
que causem perigo à segurança, sejam nocivos à saúde ou incomodem aos demais
Condôminos;
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g) perturbar a ordem geral, especialmente com barulhos como som ou televisão ou
instrumentos musicais em alto volume entre 22:00 horas e 8:00 horas, nos dias
úteis, e entre 24:00 horas e 9:00 horas, nos sábados, domingos e feriados.

Capítulo VI - Da Seguranca

ARTIGO 9° - É vedada a entrada no Condomínio de pessoas não autorizadas.

Parágrafo Primeiro - A abertura dos portões de acesso ao interior do Condomínio será
realizada pelo porteiro somente após a perfeita identificação do veículo e/ou seu
condutor.

Parágrafo Segundo - Cabe a cada Condômino fornecer à administração do Condomínio
a identificação dos veículos que ocuparão de forma permanente ou temporária suas
garagens.

Parágrafo Terceiro - Cabe a cada Condômino fornecer à Administração do Condomínio
a identificação dos seus empregados e informar os horários em que estes estão
autorizados a entrar no Condomínio, ficando por este responsável.

Parágrafo Quarto - Não será permitido que entregadores de qualquer natureza
adentrem o Condomínio, devendo o Condômino que tenha encomendado a mercadoria ir
retirá-Ia junto à portaria.

ARTIGO 10 - A existência de vigilância não transfere, sob qualquer hipótese, ao
Condomínio e à sua administração a responsabilidade por qualquer dano físico ou
patrimonial sofrido pelos usuários em seu interior, seja nas áreas comuns ou nas suas
unidades de uso privativo.

Parágrafo Único - Os encarregados da segurança atuarão nas áreas comuns, só
intervindo no interior das unidades privativas em caso de emergência ou a pedido de
seus responsáveis, para restabelecer a ordem ou prestar auxílio a quem o necessitar.

ARTIGO 11 - Toda e qualquer anormalidade verificada em qualquer dependência do
Condomínio será objeto de registro no Livro de Registro de Ocorrências, consignando-se
o dia, hora, local e resumo da ocorrência.

Capítulo VII - Da Utilizacão das Áreas Comuns e de Recreacão

ARTIGO 12 - O Condomínio e sua Administração não são responsáveis por qualquer
acidente ou prejuízo que qualquer usuário das áreas comuns, de recreação e privativas
venham a sofrer ou causar.

ARTIGO 13 - O uso do salão de festas para fins de festividades, confraternizações e
outras atividades sociais pertinentes deve ser previamente requisitado na portaria, sendo
o usuário requerente responsável pelo mesmo, pelas suas instalações e seus
equipamentos.

Parágrafo Primeiro - Fica o Condômino responsável pela utilização do salão de festas
obrigado a custear a reposição dos utensíiios extraviados ou danificados, no mesmo
padrão e quantidade dos originais. A reposição será feita pelo Condomínio e cobrada na
taxa do mês subsequente.
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Parágrafo Segundo - O Condômino não poderá, sob qualquer pretexto, retirar do salão
de festas os móveis e utensílios de propriedade do Condomínio.

ARTIGO 14 - O uso das quadras esportivas, playground e churrasqueira é permitido a
todos os Condôminos, seus familiares e convidados sob sua responsabilidade.

Parágrafo Primeiro - A utilização do playground pelas crianças ficará sob exclusivo
cuidado e responsabilidade de seus pais ou responsáveis, a quem caberá avaliar os riscos
potenciais ou inerentes a cada um dos equipamentos de recreação.

ARTIGO lS - O horário de utilização das quadras de esportes, playground, sala de
ginástica é o compreendido das 06:00 horas às 23:00 horas.

Parágrafo Primeiro - É responsabilidade do Condômino, em uso da sala de ginástica,
pela boa e perfeita utilização dos equipamentos, devendo comunicar qualquer defeito ou
dano através do Livro de Registro de Ocorrências na portaria.

Parágrafo Segundo - As instalações da sala de ginástica são de uso exclusivo dos
Condôminos, não sendo permitida sua utiiização por outras pessoas não residentes, a
qualquer pretexto.

Parágrafo Terceiro - É de responsabilidade exclusiva dos Condôminos, o conhecimento
de suas capacidades fisicas para utilização correta dos equipamentos, não cabendo ao
Condomínio qualquer responsabilidade por acidentes, danos físicos ou de saúde
decorrente do uso dos mesmos.

ARTIGO 16 - Caberá aos Condôminos observar eventuais regras complementares que
sejam definidas e aprovadas em Assembleia Geral, quanto à utilização de quaisquer
áreas de lazer do Condomínio.

Capítulo VIII - Das Obras e Mudancas

ARTIGO 17 - Todas as residências e quaisquer obras ou reformas deverão ser
executadas em estrita consonância com as "Normas para Execução de Obras" que
integram o Anexo I deste Regimento e dele fazem parte indissociável, como se nele
estivessem transcritas.

ARTIGO 18 - A entrada e saída de mudanças será feita das 8:00 horas às 18:00 horas,
de segunda a sábado, mediante o prévio aviso ao porteiro e com autorização do Síndico.

Capítulo IX - Do Livro de Ocorrências

ARTIGO 19 - A Administração do Condomínio manterá disponível, na portaria do
Condomínio, Livro de Ocorrências que constituirá o meio formal de comunicação entre os
Condôminos e a Administração, para o registro de:

a) sugestões sobre medidas que visem auxiliar a administração do Condomínio;
b) reclamações e ocorrências que os Condôminos considerem importantes e relevantes.

Parágrafo Primeiro - O registro da sugestão ou reclamação deverá ser efetivado e
assinado pelo Condômino interessado.
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Parágrafo Segundo - O Livro de Ocorrências estará aberto aos moradores para
averiguação, cabendo ao Síndico e/ou Conselho Consultivo Fiscal pronunciar-se com
presteza, adotando medidas contra as infrações, acatando ou não as sugestões, com
resposta ao Condômino que efetuou a ocorrência.

Parágrafo Terceiro - Caberá ao serviço de portaria averiguar a urgência das
providências a serem tomadas, comunicando de imediato o Síndico.

Capítulo X - Das Multas e Penalidades

ARTIGO 20 - O Condômino por si, seus familiares, empregados, parentes, amigos e/ou
pessoas por ele autorizadas a entrarem no Condomínio, é responsável pelo não
cumprimento, infração e/ou violação de qualquer das disposições da Lei de Condomínio
ou de qualquer norma da Convenção de Condomínio, deste Regimento Interno, daquelas
estabelecidas pela Assembleia Geral e/ou pelo Síndico, estando sujeito às eventuais
penalidades legais e à obrigatoriedade de ressarcimento de quaisquer danos ou prejuízos
causados ao Condomínio.

ARTIGO 21 - As eventuais penalidades legais e a obrigatoriedade de ressarcimento, em
caso de não atenção à Convenção do Condomínio e/ou Regimento Interno, implicará em
Advertência e/ou Multa Administrativa, conforme regras e critérios estabelecidos na
Convenção de Condomínio.

Capítulo XI - Disposicões Finais e Foro

ARTIGO 22 - O presente Regimento Interno somente poderá ser modificado ou alterado
em Assembleia Geral, com votação de 2/3 (dois terços) dos Condôminos presentes na
segunda convocação que ocorrerá 30' (trinta) minutos após a primeira convocação, se
nesta não se obtiver o "quorum" necessário.

ARTIGO 23 - Os casos omissos neste Regimento Interno serão resolvidos pelo Síndico
em conjunto com o Conselho Fiscal e, se circunstancialmente e necessário for, pela
Assembleia Geral Extraordinária, convocada especificamente para tal fim, mediante
aplicação dos dispositivos da Lei nO4.591, de 16 de dezembro de 1.964 e da legislação
subsequente.

ARTIGO 24 - Sob nenhuma forma poderão os Condôminos considerar como novação ou
alteração dos critérios e das normas estabelecidas neste Regimento Interno, as eventuais
tolerâncias e concessõeslegais, feitas pela Assembleia Geral ou pelo Síndico.

ARTIGO 25 - Fica eleito o foro da Comarca de Curitiba, Paraná, para quaisquer ações
decorrentes da aplicação dos dispositivos deste Regimento Interno.

Curitiba (PR), 15 de abril de 2013.

AROEIRA ADMINISTRADORA DE BENS PRÓPRIOS LTDA.
DANILO ALLEGRETTI
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ANEXO I

NORMAS PARA EXECUÇÃO DE OBRAS

Devido à falta de legislação específica para "Condomínios Fechados", a Incorporadora
AROEIRA ADMINISTRADORA DE BENS PRÓPRIOS LTDA. aprovou junto à Prefeitura
Municipal de Curitiba o empreendimento com a denominação de "Condomínio Chácara
Shangai lI", com o projeto de uma residência padrão em cada um dos terrenos
existentes.

Os Condôminos declaram expressa ciência de que o projeto padrão já aprovado deverá
ser substituído, sob exclusiva responsabilidade do próprio Condômino, pelo projeto que
efetivamente o Condômino pretende executar.

Objetivando manter um padrão harmônico e estético, a privacidade, qualidade de vida e
demais características idealizadas pela Incorporadora para o Empreendimento, os
Condôminos declaram expressamente conhecer, aceitar e se obrigam a obedecer as
seguintes disposições quanto à unificação de lotes, execução dos projetos e construção
de suas residências, além das normas públicas e legais vigentes à época da construção:

a)OUANTO AOS LOTES E DESTlNACÃO DO CONDOMÍNIO:

1) Um lote não poderá ser dividido em mais de uma unidade;

2) Em cada lote será permitido somente uma habitação unifamiliar, vedada qualquer
construção de caráter comercial, de apartamentos, de escolas, de templos, de
habitação coletiva ou destinada a várias famílias;

3) Será permitida a união de dois ou mais lotes, para a construção de uma única
residência;

4) Será admitida a unificação e subsequente divisão de lotes, desde que os lotes gerados
por essa subdivisão tenham testada e área superior ao menor lote primitivo unificado
anteriormente;

5) Um lote de terreno não poderá ter seu ieito elevado artificialmente acima da cota do
terreno imediatamente vizinho, à direita,.à esquerda ou nos fundos; um novo nível
somente poderá ser adotado por autorização escrita do Síndico do Condomínio, após
ouvidos os vizinhos e os interessados e desde que não haja prejuízo a terceiros;

6) A calçada frontal de cada lote, nos padrões do Condomínio, será mantida e
conservada pelo Condomínio, no entanto, aquele que danificá-Ia, obrigar-se-á a
reembolsar as despesas decorrentes de sua recuperação facultado ao Condomínio
fazê-lo às suas expensas, sempre com prévia anuência do Síndico e sob a sua
supervisão; sendo a cobrança efetuada através de lançamento no boleto da taxa de
Condomínio do mês subsequente à recuperação;

7) A posição das árvores, bem como das curvas de nível que constam nas plantas
aprovadas pela PMC, tem caráter meramente indicativo, de modo que para sua
localização exata o Condômino deve contratar serviço de profissional da área, às suas
próprias expensas.

CONDOMiNIO CHÁCARA SHANGAI 11- CADERNO DO CONDÓMINO

40



41

REGIMENTO INTERNO DO CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI II
ANEXO I

NORMAS PARA EXECUÇÃO DE OBRAS

b) OUANTO À CONSTRUCÃO DAS RESIDÊNCIAS:

1) A construção deverá ter no mínimo 250,00m2 (duzentos e cinquenta metros
quadrados) de área global;

2) A construção deverá observar uma taxa de ocupação de no máximo 50% (cinquenta
por cento) da área do terreno;

3) Para fins destas normas, entende-se como taxa de ocupação a projeção da edificação
sobre o terreno, aí incluídos varandas, sacadas, terraços e demais elementos, com
exceçãode beiral, cuja definição está contida nos itens 6 e 7 abaixo;

4) A construção residencial e demais dependências (edículas, canis, etc.) deverão
obedecer os seguintes recuos mínimos, aí incluídos as sacadas, os terraços, as
varandas, os balcões e outros elementos que não o beiral:

4.1. recuo frontal (com a área comum do Condomínio) de 5,00m (cinco metros) a
contar do alinhamento da rua interna;

4.2. recuo com a rua pública 5,00m (cinco metros) a contar do alinhamento predial
definido pelo Município;

4.3. recuos laterais (com os vizinhos) de 3,00m (três metros) a contar da linha da
divisa dos lotes;

4.4. recuos laterais (com o Condomínio) 3,00m (três metros) a contar do
alinhamento da área comum;

4.S. os recuos nos fundos serão os que melhor aprouver ao Condômino, respeitando-
se as exigências legais e regulamentos aplicáveis;

5) Será considerada beiral a projeção do telhado até l,20m (um metro e vinte
centímetros) a contar da parede, pilar ou elemento construtivo ou funcional;

6) Para a construção do beiral deverá ser observado um afastamento de, no mínimo
l,BOm (um metro e oitenta centímetros) a contar da linha divisória lateral, não sendo
admitido neste afastamento nenhum elemento construtivo ou funcional;

7) Além do corpo da casa podem ser construídas outras dependências, desde que:

7.1.obedeçam aos recuos mínimos;

7.2.a área total de construção, incluindo o corpo da casa e demais dependências não
utilize área superior a 50% (cinquenta por cento) da área privativa do terreno

7.3.estas dependências não sejam utilizadas para moradia;

8) Canis e gaiolas somente poderão ser construídos na área murada do terreno;

9) Havendo terceiro pavimento, esse deve limitar-se ao ático (sótão), com no máximo
30% (trinta por cento) da área do pavimento inferior e não ultrapassando o total de
lO,OOm(dez metros) de altura contados do nível referência do terreno;

10) É vedada a construção de muro frontal de qualquer tipo na divisa entre o terreno e
a rua interna do Condominio, sendo vedadas, inclusive as cercas vivas ou qualquer
divisão para que se permita a perfeita integração entre o terreno da Área Privativa e a
rua Interna;

11) Sendo necessário muro de arrimo, este poderá ser construído até a altura
estritamente necessária ao arrimo e desde que não ultrapasse o nível do terreno;
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ANEXO I

NORMAS PARA EXECUÇÃO DE OBRAS
12} Na divisa de um terreno com outro poderá ser construido muro ou plantada cerca

viva; caso construído muro, deverão ser observadas as seguintes regras:

12.1. o muro não poderá ter altura superior a 1,80 m (um metro e oitenta
centímetros) no encontro com o muro de fundos;

12.2. o muro lateral poderá prosseguir até no máximo a metade da profundidade
do lote, e a partir daí somente será permitida cerca viva com a altura máxima de
1,20m (um metro e vinte centímetros), com ou sem grade, até o recuo frontal do
terreno.

13) Não será permitida a entrada no Condomínio de caminhões maiores que um
caminhão "truck", sendo proibido o acesso de carretas e caminhões com carrocerias
iongas ou de dimensões elevadas que possam danificar árvores, meio fio, caiçadas e
paisagismo.

c}DAS PASSAGENS E TUBULAÇÕES

I} Os proprietários de um lote a jusante de outro ou de área comum do Condomínio,
deverão permitir, quando necessária, a passagem de tubulações dos lotes ou áreas
comuns a montante; tais tubulações terão dimensionamento, declividade e execução
adequadas ao perfeito funcionamento e serão providas de caixa de inspeção nos
pontos necessários a garantir a sua fácil desobstrução, sem prejuízo para o lote

permissionário; é vedado ao lote a jusante a utilização do mesmo ramal, salvo
acordo entre os interessados;

2) Os Condôminos deverão permitir a passagem de tubulação subterrânea dos lotes
vizinhos, quando a topografia de tais lotes assim o exigir; as tubulações poderão
atravessar o lote entre 1,50m (um metro e cinquenta centímetros) das duas divisas
laterais e 3,00m (três metros das frontais), salvo em situações específicas das áreas
não edificáveis já definidas pela Prefeitura Municipal de Curitiba;

3} As ligações telefônicas e elétricas a partir dos pontos de distribuição serão de
responsabilidade do Condômino e deverão ser subterrâneas, conforme normas
vigentes nas empresas concessionárias dos serviços e em modelo arquitetônico
padrão do Condomínio; .

4} Somente será permitido escavação nas calçadas e ruas, com autorização expressa
do Condomínio;

5) É proibida a escavação nos primeiros 25 cm do recuo frontal do terreno, a contar da
divisa do lote com a caiçada, em razão da passagem de tubulação de gás;

d} DOS PRAZOS

1) O Condômino terá o prazo máximo de 2 (dois) anos a partir da data de aquisição do
lote para dar início à construção de residência em sua área privativa;

2) O prazo máximo para término das obras será de 2 (dois) anos após o seu início;

3} Vencidos os prazos estabelecidos, o Condômino passará a pagar uma taxa extra de
manutenção equivalente a 50% (cinqüenta por cento) do valor da taxa de
Condomínio da época, além da taxa normal de Condomínio, como compensação
pelos transtornos causados ao Condomínio e vizinhos pela demora da obra; estes
valores serão destinados ao Fundo de Reserva.
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NORMAS PARA EXECUÇÃO DE OBRAS
a) CONDIÇÕES PARA INÍCIO DAS OBRAS

1) o Condômino deverá estar absolutamente em dia com os pagamentos a que
estiver sujeito, em função dos contratos assinados com a Incorporadora;

2) O Condômino deverá ter obtido a substituição do projeto padrão e aprovação de
projetos, assim como o alvará de construção junto à Prefeitura Municipal e como
todas as demais licenças necessárias junto aos Órgãos Públicos, notadamente
licenças ambientais;

3) Antes da apresentação dos projetos para aprovação perante a Prefeitura Municipal
de Curitiba, órgãos públicos e o CREA, para construção, reforma, ampliação ou
modificação na Área Privativa, o Condômino deverá apresentar anteprojeto ao
Síndico, que submeterá o projeto ao Conselho Consultivo Fiscal, para prévia
aprovação; somente depois de aprovado pelo Conselho, e, por fim, homologado
pelo Síndico, poderá ser elaborada a planta definitiva, que será rubricada pelo
Síndico e, após aprovação pelos órgãos públicos competentes, autorizará o
condômino a dar do início da construção;

4) Na análise do anteprojeto, o Síndico e o Conselho Consultivo Fiscal observarão tão
somente se a construção obedece aos ditames deste Anexo e demais regras
constantes da Convenção de Condomínio, podendo, sem analisar questões
estéticas ou características particulares constantes do projeto submetido à
análise;

S) Para os objetivos acima, o Síndico e o Conselho Consultivo Fiscal poderão solicitar
ou contratar serviço profissional habilitado;

6) O projeto arquitetônico será apresentado em 2 (duas) vias, em cópia heliográfica
de formato padronizado pela ABNT e dobradas em tamanho A4, para análise do
Condomínio e se for de interesse do Condomínio, em meio eletrônico; após a
análise, será devolvida uma via do projeto arquitetônico com a liberação do
mesmo, ficando a outra via arquivada para eventuais conferências;

7) Ao rubricar a planta final, o Síndico verificará se ela está conforme com o
anteprojeto, e somente a submeterá ao Conselho no caso de que, tendo sido
modificado o projeto original, a planta deixou de obedecer essas normas e a
Minuta da Convenção;

8) O Síndico deve tomar todas as medidas cabíveis, administrativas e judiciais, para
impedir ou obter o embargo de construção ou benfeitoria que não atenda aos
preceitos deste anexo e demais itens constantes da Convenção ou cujo
anteprojeto não tenha sido aprovado pelo Síndico ou pelo Conselho Consultivo
Fiscal, ou cuja planta final divergiu do anteprojeto aprovado;

9) O Condômino deverá, ainda, antes do início das obras, fornecer ao Condomínio os
comprovantes de aprovação de seu projeto que deverão estar em absoluta
conformidade com os liberados pelo Condomínio;

10) Até que seja formalmente instituído o Condomínio, todos os trâmites para
validação e aprovação de projetos previstas nos itens acima deverão ser
conduzidos exclusivamente junto à Incorporadora, a quem caberá verificar a
conformidade dos projetos a essas Normas para Execuçãode Obras e à Convenção
de Condomínio do Empreendimento; O projeto submetido à aprovação deverá ser
vistado pela Incorporadora antes de ser submetido à aprovação das autoridades
públicas para início da construção;
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ANEXO I

NORMAS PARA EXECUÇÃO DE OBRAS

b) DA LIMPEZA E SEGURANÇA

Visando manter a harmonia do Condomínio, limpeza e a fim de preservar o controle
geral e único e a segurança sobre todas as obras realizadas, a construção das
residências será submetida às seguintes condições:

1) O Condomínio se reserva o direito de fiscalizar as obras executadas, podendo exigir a
substituição das construtoras e empreiteiras ou subempreiteiras que, a critério do
Condomínio, sejam consideradas tecnicamente inidôneas ou inconvenientes; esta
fiscalização procedida pelo Condomínio se destinará exclusivamente a evitar
descumprimento das normas técnicas estabelecidas neste Anexo à Convenção, não se
fazendo permanente e, portanto, não excluindo a responsabilidade do Condômino por
seus funcionários e empreiteiros contratados;

2) Cada obra deverá contar com um profissional tecnicamente idôneo, legalmente
habilitado; será exigido pelo Condomínio a ART (Anotação de responsabilidade
técnica- CREA)dos projetos contratados e da execução da obra;

3) É obrigatória a colocação de "placa de obra" com identificação do Responsável Técnico
no tapume, em local visível na frente da obra;

4) Após a expedição do alvará de construção, permitir-se-á a construção de um
abrigo provisório para depósito de materiais dentro dos limites do terreno; caso a
construção não seja iniciada no prazo de 120 (cento e vinte) dias contados da data de
expedição do alvará, o depósito deverá ser demolido;

5) O Condômino responsabiliza-se por danos causados pela Construtora ou de terceiros
seus contratados, em área do Condomínio.

6) Deverá ser executado o tapume uma semana antes do início da obra, com altura
mínima de 2,20m (dois metros e vinte centímetros) e pintado em tinta látex branca;
em hipótese nenhuma será permitido o início da obra sem que o tapume esteja
concluído;

7) Todos os materiais e/ou ferramentas utilizados na obra, deverão ser mantidos na área
privativa, para dentro do tapume, sendo da responsabilidade exclusiva do Condômino
e seus prepostos a sua guarda;

8) O trabalho de carga e descarga de materiais das obras dos Condôminos, bem como
seu transporte para dentro do Condomínio, deverão ser feitos rigorosamente dentro do
horário da obra e da forma previamente determinados pelo Condomínio;

9) O entulho produzido no interior de cada obra deverá ser permanentemente retirado
das obras em caçambas apropriadas de serviços específicos;

10) O lixo gerado pelos funcionários da obra deverá obedecer as mesmas orientações
destinadas ao lixo produzido pelos moradores; caso o Condômino não atenda ao
disposto no item anterior, o entulho ou lixo será retirado pelo Condomínio às expensas
do Condômino, e o faltoso indenizará, no ato, o Condomínio com multa de 10% (dez
por cento) sobre o valor pago para a execução do serviço;
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REGIMENTO INTERNO DO CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI II
ANEXO I

NORMAS PARA EXECUÇÃO DE OBRAS
11) Durante todo o período de execução das obras da residência e seus complementares,

será obrigatória a existência de 01 (um) extintor de incêndio de CO' (gás carbônico)
de 06 litros para cada residência;

12) As recomendações feitas pela fiscalização do Condomínio sobre as questões de
segurança, arrumação e limpeza deverão ser obrigatoriamente acatadas pelos
Condôminos e seus prepostos.

c) QUANTO AO PESSOAL e a SEGURANÇA DO TRABALHO

1) O horário normal de trabalho nas obras será: segunda à Sexta de 07:30 às 17:30h;

2) Os veículos de propriedade do pessoal de trabalho, entregadores, prestadores de
serviço deverão ser estacionados fora do Condomínio, podendo nele ingressar apenas
para carga e descarga, não sendo permitida a sua permanência dentro da área do
Condomínio;

3) Os Condôminos deverão providenciar alojamentos fora do Condomínio, para seus
operários, pois não será permitido o pernoite no interior do Condomínio;

4) Os operários deverão servir-se dos sanitários provisórios instalados no canteiro de
obra (terreno) de cada Condômino, os quais deverão estar equipados de vasos
sanitários, chuveiros, fossas sépticas e todas as demais exigências legais; não será
permitido o uso dos sanitários do Condomínio, mesmo quando prontos;

5) Não será permitido o uso de fogareiros, marmiteiros, etc. dentro das obras do
Condomínio, cabendo a cada obra ter maneira apropriada para aquecimento de
refeições conforme exigências legais;

6) O Condômino deverá fornecer ao Condomínio uma lista contendo os nomes das
empresas contratadas com nome e RGdos funcionários diretamente envolvidos com a
obra;

7) Todos os operários deverão identificar-se ao passar pela portaria, não sendo permitida
a entrada de pessoas não portadoras de crachá de identificação, que deverá ser
fornecido inicialmente pela Incorporadora e futuramente pelo Condomínio; durante a
permanência no canteiro de obras, é obrigatório o porte de crachá em local visível do
vestuário;

8) Não será permitida a entrada de pessoas portando armas, mesmo que devidamente
registradas;

9) Todo empregado que venha a trabalhar em obras no Condomínio, cujo serviço exigir
proteção especial, deverá receber o equipamento individual de proteção, fornecido
pela empresa contratada pelo Condômino ou empreiteira por este contratada, a qual
assume inteira responsabilidade em atender as normas legais;

10) Quando ocorrer algum acidente com operários, o acidentado ao ser socorrido deverá
ser acompanhado por um representante do Condômino e/ou empreiteira por este
contratada, que se incumbirá de tomar as medidas cabíveis;

11) O Condômino deverá cumprir as leis, normas e portarias que regulam a Segurança do
Trabalho, além das contidas na presente Convenção.
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REGIMENTO INTERNO DO CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI II
ANEXO I

NORMAS PARA EXECUÇÃO DE OBRAS
12) O Condômino ou seu preposto responsável, deverá manter a mais rigorosa vigilância
sobre os fatos citados acima, fiscalizando com atenção o cumprimento de todas as
normas de segurança, uma vez que será o único responsável pelos sinistros
decorrentes de sua negligência ou de seus prepostos;

13) O Condominio poderá suspender qualquer serviço no qual se evidencie risco de
acidentes, não cumprimento do projeto previamente liberado ou o não atendimento
das normas legais em vigor;

14) O Condômino que não cumprir as exigências da fiscalização nos prazos determinados
por esta, poderá ter sua obra embargada judicialmente;

15) Deverá o Condômino cumprir e impor aos seus empregados, ou empregados da
Construtora contratada a observância dos seguintes deveres e obrigações:

15.1 cumprir prontamente as Ordens de Serviços recebidos do Condomínio ao
Condômino, bem como as obrigações decorrentes dos regimentos, instruções,
circulares, avisos e demais disposições normativas que couberem aos
Condôminos;

15.2 contribuir para que no local de trabalho e em toda a obra, seja mantido o
respeito, higiene, moralidade, ordem e segurança;

15.3 apresentar-se ao local de trabalho em trajes adequados e em boas
condições de higiene, sendo obrigatório o uso de calçados fechados, capacetes
e crachás de identificação;

15.4 não apresentar-se em estado de embriaguez ou ingerir bebidas alcoólicas
no canteiro de obras;

15.5 não entrar ou permanecer nas dependências da obra, fora do horário de
trabalho sem autorização por escrito do Condominio.

16) O Condômino se obriga a retirar, imediatamente, qualquer funcionário cuja
permanência na obra for considerada inconveniente pelo Condomínio.

****************************************************************
******************************
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"CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI II"
CADERNO DO CONDÔMINO

LOCALIZAÇÃO:
Rua Major Francisco Hardy, 230, nesta cidade de Curitiba, Estado do Paraná.

ALVARÁ DE CONSTRUÇÃO:
Alvará nO 316153 em data de 28 de Dezembro de 2012.

INCORPORAÇÃO:
Registrada na matrícula nO 83.571 do 80 Registro de Imóveis em Curitiba.

INCORPORADORA:
Aroeira Administradora de Bens Próprios Ltda.

INFORMAÇÕES TÉCNICAS

PROJETOS

ARQUITETÕNICO:

BAGGIO PEREIRA & SCHIAVON ARQUITETURA S/C.Uda.

ARQ. MANUEL BAGGIO

ARQ. FABRICCIO BETTEGA

ARQ. ANDERSON ALMEIDA

HIDRÁULICO/ SANEAMENTO:

ÔMEGA PROJETOS E CONSULTORIA Ltda.

ENG. CESAR DIVONZIR DETZEL

ELÉTRICO/TELEFÔNICO/ SEGURANÇA/TV A CABO:

ENG. DOUGLAS P. AQUINO

GÁS:

ELOS PROJETOS E DESENVOLVIMENTO

ENG. FABIANO CHERVINSKI
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"CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI II"
CADERNO DO CONDÔMINO

CONSTRUÇÕES

Á salão de festas

Á quadra de tênis

Á quadra de esportes poliesportiva

Á playground

Á casa do caseiro

Á depósito de manutenção

Á portal

Á portaria/guarita

Á portão

Á ruas internas

Á muros de periferia em alvenaria

Á módulos de utilidades

Á central de GLP

QUANTO AS INSTALAÇÕES DE ELÉTRICA

Á rede de alimentação elétrica em baixa tensão subterrânea de acordo com
as normas técnicas, executada a partir do transformador externo (da rua)
até os centros de medição; a ligação a partir dos centros de medição até as
unidades (casas) será de responsabilidade dos proprietários das unidades;

Á tubulação para 1V a cabo, interfone, dados/voz e tubulação reserva para
uso diverso;

Á instalação de sistema de comunicação entre as unidades e a portaria
(interfone ou linha telefônica);

Á sistema de segurança (cerca energizada ou sensor);

Á rede elétrica para iluminação da via interna, com balizadores para
iluminação, postes de 5 metros com luminárias miscenas e lâmpadas de 70
watts;

Á quadros de medição centralizados conforme padrão Copel;

Á previsão para grupo gerador;

Á previsão para CF1V;

Á previsão de Entrada de Energia Trifásica de 100A, demanda de até 37kVA;

QUANTO AS INSTALAÇÕES DE HIDRÁULICA

Á medidor geral da Sanepar na entrada do Condomínio;

Á medidores individuais em cada residência, para fins de rateio conforme

CONDOMINIO CHÁCARA SHANGAI 11- CADERNO DO CONDOMINO
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"CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI Ir"
CADERNO DO CONDÔMINO

consumo residência;

Á a eventual manutenção da rede de água será de responsabilidade do
Condomínio;

Á galerias de águas pluviais conforme projeto aprovado na Secretaria
Municipal de Obras Públicas;

Á tubulação de esgoto, conforme normas da SANEPAR,sendo que parte da
tubulação atingirá as áreas comuns e parte atingirá as unidades privativas;
será de responsabilidade do Condomínio a manutenção de rede de esgoto
em qualquer hipótese em que não seja efetuada pela SANEPAR;

Á cisternas subterrâneas de contenção de cheias, conforme determinação da
Secretaria Municipal de Obras Públicas;

QUANTO ÀS INSTALAÇÕES DE GÁS

central de distribuição de gás e rede de tubulação de GLP subterrânea com
previsão para GN.

ÁREAS DE BOSQUE

Á as áreas de bosque cadastrados sob o numero BO-44.3-24-02 protegidos
pela Lei Municipal 9806/2000 e Decreto Municipal 194/2000 serão
entregues cercadas nas áreas comuns;

Á é proibida a presença e circulação de pessoas ou animais dentro das áreas
de bosque;

Á nas unidades atingidas por bosques ou que contenham árvores nativas,
descritas e caracterizadas no croquis de implantação que integra este
Caderno do Condômino, deverão ser observadas as disposições da
legislação ambiental vigente quanto à manutenção das áreas de bosque,
restrições construção e retirada de vegetação

QUANTO AO PAISAGISMO

será executado conforme projeto específico
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"CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI II"
CADERNO DO CONDÔMINO

ESPECIFICAÇÕES DE MARCAS E PADRÃO DE ACABAMENTO
---

PISOS CERÂMICOS Eliane, Cecrisa ou similar.
----- -----------

PORCELANATOS Eliane ou Cecrisa.

AZULEJOS Eliane ou Cecrisa.------- =-:-----------
LOUÇAS Incepa!Deca ou simil~:--r.=-- _

GRANITOS DE PISOS / SOLEIRAS a definir.-~.:.:..:.-_-
GRANITOS DOS TAMPOS a definir.
----
METAIS IDeca ou similar.

TANQUE Incepa ou Deca.

TINTA LÁTEX Suvinil ou similar.--- _. ---

TINTA ESMALTE Suvinil.
- - - . -----

TINTA VERNIZ Suvinil.-
TEXTURA ACRÍLICA Revescor ou similar.

"--- . -- .•. --
PORTAS Madeira chapeadas lisas com verniz fosco.

RODAPÉS De madeira mínimo 5 cm. com verniz
fosco .-- . . _+ ---

FECHADURAS La Fonte / Pado / Papaiz.
- - -- ---~--

VIDROS Lisos e incolor, com espessura mínima
3mm.

-- --- ---
VIDROS Tipo fantasia canelado ou martelado,

espessura mínima 3mm.
- - -- -------

TELHAS Tipo "Shingle" a definir

TOMADAS Piai Legrand linha Piai Plus.
-- -.

INTERRUPTORES Piai Legrand linha Piai Plus.
-- ._-- --
FIOS E CABOS Conduspar ou similar certificado.

-"--
DISJUNTORES Siemens ou similar padrão DIN.-
TUBULAÇÕES ELÉTRICAS PVC Tigre / Providência / Amanco.

TUBULAÇÕES ÁGUA FRIA PVC rígido Tigre / Amanco .
. -
TUBULAÇÕES DE ESGOTO PVC rígido Tigre / Amanco.

- ---. __ .-

PORTEIRO ELETRÔNICO .__ IThevear ous~111ila'":. .

OBS: As marcas indicadas acima, poderão ser substituídas por outras de mesma
qualidade ou superior, caso estejam fora de linha ou sejam de difícil comercialização
(prazo de entrega, preços aviitados), sob critério e responsabilidade do construtor.
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"CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI II"
CADERNO DO CONDÔMINO

ÁREAS DA FACHADA/PORTAL/PORTARIA

FACHADA

Á Paredes em alvenaria simples de tijolos cerâmicos

Á Aplicação de textura acrílica rolada nas paredes

PORTAL

Á Paredes em alvenaria sim pies de tijolos cerâm icos

Á Aplicação de textura acrílica rolada nas paredes

Á Pavimentação em paralelepípedo

Á Forro em gesso

Á Ponto de iluminação no forro

Á Instalação elétrica / dados e voz / segurança conforme projeto

Á Estrutura metálica

Á Cobertura com telhas tipo "shingle"

Á Calhas e rufos em chapa galvanizada

PORTARIA- GUARITA

Á Paredes externas duplas em alvenaria de tijolos cerâmicos/chapa cimentícia

Á Paredes internas simpies em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Massa corrida PVA nas paredes e lajes

Á Pintura acrílica fosca nas paredes e lajes

Á Piso cerâmico

Á Ponto de iluminação no teto

Á Instalação elétrica / dados e voz / segurança conforme projeto

Á Azulejos cerâmicos até o teto no sanitário

Á Louças brancas e metais cromados

Á Esquadrias de alumínio com vidro blindado na área de segurança

À Portas internas de madeira com acabamento em verniz fosco

Á Portas externas metálicas
Á Área de recebimento de encomendas sem contato direto, para maior

segurança
Á Portões de entrada de veículo com sistema de eclusas, tanto na entrada

como na saída;

Á Lixeiras para coleta seletiva
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"CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI II"
CADERNO DO CONDÔMINO

CASA DO CASEIRO

DORMITÓRIO
Á Paredes externas duplas em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Paredes internas simples em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Massa corrida PVAnas paredes e lajes

Á Pintura acrílica fosca nas paredes e lajes

Á Piso cerâmico

Á Ponto de iluminação no teto

Á Instalação elétrica conforme projeto

Á Esquadrias de alumínio com vidro laminado

Á Portas internas de madeira com acabamento em verniz fosco

Á Soieiras e peitoris em granito ou pedra similar

SALA DE ESTAR/REFEIÇÕES

Á Paredes externas duplas em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Paredes internas simples em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Massa corrida PVAnas paredes e lajes

Á Pintura acrílica fosca nas paredes e lajes

Á Piso cerâmico

Á Ponto de iluminação no teto

Á Instalação elétrica conforme projeto

Á Esquadrias de alumínio com vidro laminado

Á Portas internas de madeira com acabamento em verniz fosco

Á Soleiras e peitoris em granito ou pedra similar

ABRIGO

Á Paredes externas simples em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Massa corrida PVAnas paredes e lajes

Á Pintura acrilica fosca nas paredes e lajes

Á Piso cerâmico

Á Ponto de iluminação no teto

Á Instalação elétrica conforme projeto

Á Soleiras e peitoris em granito ou pedra similar
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"CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI II"
CADERNO DO CONDÔMINO

DEPÓSITO

Á Paredes externas simples em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Massa corrida PVAnas paredes e lajes

Á Pintura acrílíca fosca nas paredes e lajes

Á Písocerâmico

Á Ponto de iluminação no teto

Á Instalação elétrica conforme projeto

Á Soleiras e peitoris em granito ou pedra similar

CIRCULAÇÃO

Á Paredes externas duplas em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Paredes internas simples em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Massa corrida PVAnas paredes e lajes

Á Pintura acrílica fosca nas paredes e lajes

Á Piso cerâmico

Á Ponto de iluminação no teto

Á Instalação elétrica conforme projeto

Á Portas internas de madeira com acabamento em verniz fosco

Á Soieiras e peitoris em granito ou pedra similar

BANHEIRO
Á Paredes externas duplas em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Paredes internas simples em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Massa corrida PVAnas paredes e lajes

Á Pintura acrílica fosca nas paredes e lajes

Á Piso cerâmico

Á Ponto de iluminação no teto

Á Instalação elétrica conforme projeto

Á Azulejos cerâmicos até o teto

Á Louças brancas e metais cromados

Á Portas internas de madeira com acabamento em verniz fosco

Á Esquadrias de alumínio com vidro laminado

Á Soleiras e peitoris em granito ou pedra similar
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"CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI II"
CADERNO DO CONDÔMINO

COZINHA
Á Paredes externas duplas em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Paredes internas simples em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Massa corrida PVAnas paredes e lajes

Á Pintura acrílica fosca nas paredes e lajes

Á Piso cerâmico

Á Ponto de iluminação no teto

Á Instalação elétrica conforme projeto

Á Azulejos cerâmicos até o teto

Á Ponto de gás para o fogão

Á Bancada em aço inox com cuba simples

Á Portas internas de madeira com acabamento em verniz fosco

Á Soleiras e peitoris em granito ou pedra similar

Á Esquadrias de alumínio com vidro laminado

ÁREADE SERVIÇO
Á Paredes externas duplas em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Paredes internas simples em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Massa corrida PVAnas paredes e lajes

Á Pintura acrílica fosca nas paredes e lajes

Á Piso cerâmico

Á Ponto de iluminação no teto ,
Á Instalação elétrica conforme projeto

Á Azulejos cerâmicos até o teto

Á Tanque de Louça branco

Á Metais cromados

Á Ponto de água e esgoto para máquina de lavar roupa

Á Portas internas de madeira com acabamento em verniz fosco

Á Esquadrias de alumínio com vidro laminado

Á Soleiras e peitoris em granito ou pedra similar

SUBSOLO

Á Paredes externas simples em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Massa corrida PVAnas paredes e lajes

Á Pintura acrílica fosca nas paredes e lajes

Á Piso cerâmico

Á Ponto de iluminação no teto

Á Instalação elétrica conforme projeto
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"CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI II"
CADERNO DO CONDÔMINO

ÁREAS DA UNIDADE DE RECREAÇÃO

SALÃO DE FESTAS

Á Paredes externas duplas em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Paredes internas simples em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Massa corrida PVA nas paredes e lajes

Á Forro de madeira ou gesso

Á Esquadrias de alumínio com vidro laminado

Á Portas internas de madeira com acabamento em verniz fosco

Á Piso porcelanato

Á Soleiras e peitoris em granito ou pedra similar

Á Ponto de iluminação no teto

Á Instalação elétrica conforme projeto

LAVABOS, SANITÁRIOS

Á Paredes externas duplas em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Paredes internas simples em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Massa corrida PVA nas paredes e lajes

Á Forro de madeira ou gesso

Á Esquadrias de alumínio com vidro laminado

Á Portas internas de madeira com acabamento em verniz fosco

Á Piso porcelanato

Á Azulejo cerâmico até o teto nas paredes

Á Soleiras e peitoris em granito ou pedra similar

Á Ponto de iluminação no teto

Á Instaiação elétrica conforme projeto

Á Louças brancas e metais cromados

Á Tampo de mármore ou granito

COZINHA, SALÃO DE FESTAS

Á Paredes externas duplas em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Paredes internas simples em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Massa corrida PVA nas paredes e lajes.

Á Forro de madeira ou gesso

Á Esquadrias de aiumínio com vidro laminado.

Á Portas internas de madei ra com acaba menta em vern iz fosco i

Á Piso porcelanato;
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"CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI II"
CADERNO DO CONDÔMINO

Á Azulejo cerâmico até o teto nas paredes;

Á Soleiras e peitoris em granito ou pedra similar.

Á Ponto de iluminação no teto.

Á Instalação elétrica conforme projeto

Á Cuba dupla em inox e metais cromados.

Á Tampo de mármore ou granito ou inox

Á Fogão com forno

Á Refrigerador ou Freezer Vertical

ESPAÇOGOURMET/CHURRASQUEIRA

Á Paredes externas duplas em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Paredes internas simples em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Massa corrida PVAnas paredes e lajes.

Á Forro de madeira ou gesso

Á Esquadrias de alumínio com vidro laminado.

Á Portas internas de madeira com acabamento em verniz fosco;

Á Piso porcelanato;

Á Soleiras e peitoris em granito ou pedra similar.

Á Ponto de iluminação no teto.

Á Instalação elétrica conforme projeto

Á Churrasqueira

Á Cuba simples

Á Previsão para Cook top

Á Forno de pizza

SALA DEJOGOS

Á Paredes externas duplas em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Paredes internas simples em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Massa corrida PVAnas paredes e iajes.

Á Forro de madeira com o mesmo acabamento das esquadrias de madeira.

Á Esquadrias de alumínio com vidro laminado (esquadria deve atender norma
de acústica)

Á Portas internas de madeira com acabamento em verniz fosco;

Á Piso porcelanato

Á Soleiras e peitoris em granito ou pedra similar

Á Ponto de iluminação no teto

Á Instalação elétrica conforme projeto

CONDOMiNIO CHÁCARA SHANGAI II - CADERNO DO CONDÔMINO
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"CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI II"
CADERNO DO CONDÔMINO

ESTAR/LAREIRA

Á Paredes externas duplas em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Paredes internas simples em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Massa corrida PVA nas paredes e lajes

Á Forro de madeira ou gesso

Á Esquadrias de alumínio com vidro laminado

Á Portas internas de madeira com acabamento em verniz fosco

Á Piso porcelanato

Á Soleiras e peitoris em granito ou pedra similar

Á Ponto de iluminação no teto

Á Instalação elétrica conforme projeto

Á Lareira

Á Previsão para ar-condicionado

SALA DE GINÁSTICA

Á Paredes externas duplas em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Paredes internas simples em alvenaria de tijolos cerâmicos

Á Massa corrida PVA nas paredes e lajes

Á Forro de madeira ou gesso com o mesmo acabamento das esquadrias de
madeira.

Á Esquadrias de alumínio com vidro laminado

Á Portas internas de madeira com acabamento em verniz fosco

Á Piso porcelanato

Á Soleiras e peitoris em granito ou pedra similar

Á Ponto de iluminação no teto

Á Instalação elétrica conforme projeto

ÁREAS EXTERNAS DE USO COMUM

SEGURANÇA

Á Sensores ou cerca energizada

MUROS FRONTAIS / PORTÕES

Á Muro em alvenaria com altura mínima de 2,3m mais gradil conforme
projeto, exceto na divisa com o Condomínio Tom Jobim.

Á Portões de entrada em grade de ferro pintado com esmalte sintético.

CONOOMiNIO CHACARA SHANGAIII- CADERNO DO CONDÓMINO



"CONDOMÍNIO CHÁCARA SHANGAI II"
CADERNO DO CONDÔMINO

MUROSDE PERIFERIA
Á Muro em alvenaria com altura mínima de 2,Bm mais gradil conforme
projeto

PAVIMENTAÇÃO
Á Pavimentação das ruas internas em paralelepípedo de granito, com meio-
fio rebaixado em granito;

Á Passeios internos e externos executados em concreto 'vassourado". Os
passeios internos terão 1,20m de largura, devido às normas de
acessibilidade, avançando em 10cm sobre a área de 2Scm do recuo frontal
dos terrenos, na qual é vedada a escavação, conforme c.S, das Normas
para Execução de Obras;.

CANCHADE TÊNIS

Á Conforme projeto específico

CANCHAPOLIESPORTIVA

Á Conforme projeto específico.

PLAY-GROUND- RECREAÇÃODESCOBERTA

Á Equipamentos para play-ground, confeccionados em madeira e ferro

JARDINS

Á Grama em leivas assentada sobre camada de terra preta tipo vegetal, onde
não houver grama nativa.

CONSIDERAÇÕES

As áreas comuns serão entregues sem decoração, somente com as luminárias.

As medidas do Projeto Arquitetônico, assim como especificações de acabamento poderão
sofrer pequenas alterações, em função dos projetos complementares; Estrutural,
Hidráulico, Telefone, Elétrico, Etc.

Curitiba, 15 de Abril de 2013.

AROEIRAADMINISTRADORADEBENSPRÓPRIOSLTDA.

DANILOALLEGRETTI

CONDOMINIO CHÁCARA SHANGAI 11- CADERNO DO CONDCMINO
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Prefeitura Municipal de Curitiba
Secretaria Municipal do Meio Ambiente

Av. Manoel Ribas, 2727 - Mercês - Fone: 3350-9159

22102/2011 14:22:06

Página: 1 01 1

Autorização Ambiental pl Execução de Obra
Solicitação: AEO - 10003394 - Autorização Ambiental p/ Execução de Obra- -- ._.-

Data: 30/11/2010 N° Extra: 333416/10

A SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE, no uso das ~iribuições a ela conferidas pela lei 9806/2000 e
artigo 194/2000, concede a presente Autorização Ambiental à

N° Predial: 000500

Inscrição Imobiliária: 4430011009201

Zoneamento: 7- Z"'1 -

Indicação Fiscal: 490681 Õ6 - O

Nome: AROEIRA ADMINISTRADORA DE BENS PROPRIOS LTDA
CNPJ77794378000139
Rua: R. LUIZ TRAMONTIN

N° Unidade:

Bairro: CAMPO COMPRIDO

Engenheiro \,Iorestal

Aprovado o projeto de acordo com o Parecer Técnico anexo, parte integrante deste documento.

Data de Emi~são: 2210212 1 . / IJ /J .
4>~ /,#- /Jll
///" ~,
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Prefeitura Municipal de Curitiba
Secretaria Municipal do Meio Ambiente

Av. Manoel Ribas, 2727 - Mercês - Fone: 3350-9159

Parecer Técnico

22/0212011 1433:55

Page 1 of 1

Solicitação: AEO - 10003394 - Autorização Ambiental p/ Execução de Obra

Data: 30/11/2010 N" Extra: 333416/10 RegionalOrigem: UnidadeRegionalSanta Felicidade

Solicitante
Nome: AROEtRAADMINISTRADORADEBENSPROPRIOSLmA

CNPJ: 77794378000139
Rua: R. LUIZTRAMONTIN N° Predial: 000500

N° Unidade: Indicação Fiscal: 49068106 - O Inscrição Imobiliária: 4430011009201

Bairro: CAMPOCOMPRIDO Zoneamento: 7. ZRl -

Informação Complementar:

GUl"EMmDA
Deliberação
Vínculo Ambiental: Bosques

Data: 05/0112011 Técnico: MarcusViniciusLoureiroPius
O Este. informação retere-se 80 imóvel com indicação fiscal 49.068.106.000

Parecer térnico anterior: AED-l 0/2236.
O terreno em questão íntegra o Setor Especial de Áreas Verdes (SEAV) pois é atingido. em pW1e.pelo Bosque Nativo

Relevante cad""tr"do nesl" SMMA so~ n' 80-44.3-24-02. protegido pela Lei Municipal9B0612000 e Deaeto MUnldpBl194/ll0
Esse bosque recobre aproximadamente 2.05% daãrea total do terreno e está localizado ao lado esquerdo frontal (em relô.ção 00
flcesso existente).)unto õ. dMsa com o lote de IF 27.019.017.000.
De acordo com \/istoria local e Laudo de Levantamento da Vegetação Árborea do Bosque em enexo. o res1ante de'vegetação

arbórea é considerada como Bosque Nativo (M.isto~composto b6Sicamente por Podocarpus. araucárias. alfenelfOs. palmeiras.
6JOeiras. plátanos. eucaliptus. cedros. além de diversos ÓNOres isoladas. nativas e exóticas. No reterido levontemento. as
6NOres do bosque nativo e árvores isoledas perfalem 72% de espécies nativas e 28 % de exóticas.

Em analise do projeto de alteração do projeto aprovado pelo Blvará 255115 para a construção de um conjunto habItaCIonal de
17 residências unifemiliBJes opresentado. verificou-se que ocorrerá atingimento de vegetação nos lotes S. 7. 8. 9. 10 e 11. numa
â:ree de 1.986.01m2 para supressão. induindo 02 pinheiros e.re.ucã.riade médio fi grande porte (nos sub lotes 3 e 7) e m615

451.24rrr com etingimento por arruamento interno. Esta previsão de supressão ocorrerá sobre espécies exótlcas (alteneiro) e
algumas nativas de pequeno porte (aroeira e CflPorOroC6~ caraeteristicas de bordadura do bosqlJe nativo conslderfido. e
Nesse esludo hé: prevtsão de preservação do bosque nativo como é.rea de uso comum. no centro do empreendImento.

totalizando uma área igual fi 3.119A9w. mais áreas preservados ao fundo das unidades 05~83.04m:i).07 (161.66m'1 e 08
(168.26rrt) e fueas previstos para adensamento igual a 1.371.26w. no entorno do bosque central. As araucfuio.s eXistentes nes
unidades serão preservadas.
No rest6Jlte das unidades ocorrem ârvores isoladas. para 6S qucis pode ser considerada e possibilido.de de supressão

c.onforme projetos de construção especificas e condições estrulures/frtossonitÓlillS dos exemplares.
Salienta-se que fi vegetação que recobre as unidades 15 e 16 não é considerada bosque nativo. pois é composta em SUB

maioria por exemplares de espédes exóticas (alfeneiro. OJpressus) com algumas poucas nativas (aroeira e podocarpus~ sem Q

presença de regeneração natum! e/ou sub-bosque. As dues artlUcârias eJlistentes nesta porção do terreno. serão preser ..•'adas
O imóvel em questão não ê 31ingido por Área de Preservação Permanente (APP).

Sendo assim. sugere 6. aprovação do projeto epresentBdo. induindo o etingimento dos pinheiros araucária e enceminha-se !JtU8
anàlise conjunta do MAPM. M.A.P1I.+-4e Superintendência da SMMA para. as devidas defiberações.

Data: 2210212011 Técnico: MarcusVinicius LoureiroPiu$
O Após análise conjunto. do M.A.Ph-t MAPM-4 e Supenntendênoe de SM"'tA do projeto 6.presenlado n6.da temos 6 opor.no qual 'nc!lJ!

o atmglmento de pinheiros oraucéJia. nos sub lotes 03 e 07. devido a edificação n6 unidade (casa tipo). podendo ser apresenladG
pos1e(lonnente o prOleto substitutIVO delmitr",u. pare. fiS deVIdas análises e dehbemções
Foi apresentado tambem o memorial desaltrvO. onde 101feito o requerimento parnc.verbaçeo no registro de imóveIS do lefreno
em questõo. totalizo.ndo urno. órea de 5.464.96 m:: onde tem 4.093.70 rr1de bosque e 1.371.26 m1 6. ser e.densado.

DiretorChefe de Divisão

Data: 2210212011 Técnico: MarcusVinicius Loureiro Pius
O NADA TEMOS "'-OPOR QUANTO AS ÁREAS VERDES E AD PROJETO DE ALTERAÇÃO DO PROJETO APROVADO PELO

ALVAAÍ>, 255115 PARAAaJt-.lSTRUÇÃO DE aJNJUNTO HABITAOONAL 1 RESID CtAS UNIFIIMIUARES EM
ALVENARJAFACEATENDIMENTODALEG~GENTE(lEISBO O UI ANEXO ADE

/,~~~~k,#~
Marcus Vinicius Loureiro Pius63



Prefeitura Municipal de Curitiba
Secretaria Municipal do Meio Ambiente

Av. Manoel Ribas, 2727 " Mercês - Fone: 3350-9159

Parecer Técnico

22/02/2011 14:33:55

Page 2 012

Solicitação: AEO" 10003394 - Autorização Ambiental pI Execução de Obra

Deliberação
.Vínculo Ambiental: Bosques

IMPL"NTAçA.o VlSTAOA POR ESTASMMA/M"PM

Restrição
Vinculo Ambiental: Bosques

Data: 2210212011

O AC/\ OBRIGADO POR MEIO DESTE EM FUNÇÃO 00 ARTIGO 21 DA LEI 980612000 (REPOSIÇÃ9 FLORESTAl OBRlGATQRIA
EM FUNÇÃO DAÁREA CONSTRUíDA). A EFETUAR O PlANTIO DE 20 (vinte) MUDAS DE ESPEOES NATIVAS DA REGIAO
DE OJRmBA COM ALTURA MíNIMA DE 1,0 (UM) MElRO.

Data: 2210212011

O APós A OBTENÇÃO DO AlvARÁ DE CONSTRUÇÃO. DEVERÁ O PROPRIETÁRIO OU QUEM DE DIREITO MUNIDO COM
ESTE DOOJMENTO. RETORNAR A SMMNMAPM PARA REQUERER A AUTORIZAÇÃO DE CORTE DAS ARVORES
"TINGIDAS PELO PROJETO. ARROl"DAS NA INFORMAÇÃO GERAl (LEI 980612000 ART.17. PAR. )') .
OBS: DEVERÁ SER DEMARCADO O QUADRO CONSTRUTIVO. PARAAANÁUSE QUANTITATIVA DAS ARVOES ATINGIO"S
PELO PROJETO.

Data: 2210212011

O "ÉVEDADO O ABATE. DERRUBAOA OU MORTE PROVOCADA DE ÁRVORE(S) NOS BOSQUES NATIVOS RELEVANTES OU
NOS BOSQUES NATIVOS. SEM AUTORIZAÇÃO ESPEaALEMmDA PELA SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE.
SMMA ACANDO OS INFR.o.TORES SUJEITOS ÀS PENALIDADES PREVISTAS NESTA LEI" (Lei Mun 9606/00. 011. 5'),

Data: 22/0212011

O ANTES DO INíoo DAS ATIVIDADES CONSTRUTIVAS. DEVERÁ SER PROVlDENaADO O ISOLAMENTO DO BOSQUE
EXISTENTE OU REMANESCENTE POR MEIO DE TAPUME OU SIMILAR SENDO TERMINANTEMENTE PROIBIDA A
UTIUZAÇÃO DO MESMO COMO CANTEIRO DE OBRA DEPóSITO DE MATERIAIS OU BOTA-FORA DE RE SíDUOS
CONSTRUTIVOS.

DiretorChefe de Divisão

Data: 22/0212011

O .OS BOSQUES NATIVOS RELEVANTES QUE COMPÕEM O SETOR ESPEaAL DE ÁREAs VERDES NÃo PERDERÃO MAIS A
SUA DESTINAÇÃO ESPEOACA DEVENDO SER REOJPERADOS EM Cl\SO DE DEPREDAÇÃO TOTAL OU PARaAL" (Lo'
Mun. 9606/00. art. S')

Data: 22/0212011

O "É VEDADA A ROÇADA NOS BOSQUES NATIVOS RELEVANTES DE QUALQUER TERRENO SITUADO NO SETOR ESPECIAL
DE ÁREAS VERDES. FICANDO OS INFRATORES SUJEITOS ÀS PENAUDADES PREVISTAS NO CAPiTULO 1100 TíTULO 111
DESTA LEI." (Lei Mun. 9606/00. af1. 6')

Data: 2210212011

O RCA VlNOJLADO AO CERTIFICADO DE VISTORIA OE CONCLUSÃO DE OBPA O CUMPRIMENTO DAS DETERMINAÇÕES
CONSTANTES NA INFORlvIA1:;ÃO GERAl QUE APROVOU o PROJETO. E A.o CLJMPRIMENTO DOS ITH~S ABAIXO

1V,PRESENT AÇÃO DA PlANT.o. VlST ADA POR ESTA SMMA,/MAPM;
2)MANUTENÇÃO DAS ÁREAS DE BOSQUES E ADENSAMENTO DAS DEMAJ5 ÁREAS CONFORME PLANTA ',,1STADA
J)APRESENTAÇÃO DA AUTORIZAÇÃO OE CORTE DAS ÁRVORES ATINGIDAS PELO PROJETO;
4)APRESENTAÇÃO 00 REGISTRO DE IMÓVEIS COM A AVERBAÇÃO DAS ÁREAS DE BOSQEUS E ADENSAMENTOS.
5)ATENDIMENTO DOS ARTIGOS 19 (QUANDQ DA EMISSÃO DE CORTE) E 21 DA LEI MUNIOPAL 960612000:
6)ATENDIMENTO DO OICO AMBIENTAL. NO TOCANTE AO ESGOTAMENTO SANITÁRIO.

~kd!
,/ Marcus Vinicius Loureiro Pius lelke
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Prefeitura Municipal de Curitiba
Secretaria Municipal do Meio Ambiente

Av. Manoel Ribas, 2727 - Mercês - Fone: 3350-9159

2210212011 14:2321

Página: 1 01 1

Termo de Compromisso
Solicitação: AEO - 10003394 - Autorização Ambienlal pl Execução de Obra

Data: 3011112010 N° Extra: 333416110

Pelo presente termo, o solicitante:

N° Predial: 000500

Inscrição Imobiliária: 4430011009201

Zoneamento: ] - ZRl .

Nome: AROEIRA ADMINISTRADORA DE BENS PROPRIOS LTDA
GNPJ:77794378000139

Para o seguinte endereço:

Rua: R LUIZ TRAMONTIN

N' Unidade: Indicação Fiscal:49068106 - O
Bairro: CAMPO COMPRIDO

Declara perante a Secrelaria Municipal do Meio Ambiente estar de acordo com as seguintes exigências legais:

o Fie'" OBRIGADO POR MEIO OESTE. EM FUNÇÃ.O DO ARTIGO 21 DA LEI 9806j2000 (REPOSIÇÃ.O FLORE_STAL OBRIGATÚRIA EM FUNÇÃ.O DA
ARE.', CClN5TRUIDA). A EFETUAR O PL"-NTlO DE 20 (.,;nte) MUDAS OE ESPEOES NATIVAS DA REGIAO DE CURITIBA COM ALTURA. MI'llf.~iI.
D~ 1.o (IJI,,1)h-~ETRO

o APÓS AOBTEI'jÇÃO DO ALVARÁ DE CONSTRUÇÃO. DEVERÁ O PROPRIETÁRIO OU QUEM DE DIREITO MUNIDO COM ESTE DOCUMENTO.
RETORNi\J3;ASMMA/MAPM PARA REQUERER A AUTORIZAÇÃ.O DE CORTE DAS ÁRVORES AllNGIDAS PELO PROJETO. ARROLADAS NA.
INFORMAÇAO GERAL (LEI 9806}2000 ART.l]. PAR. 3'). .
08S DEVERA. SER DEMARCADO ISQUADRO CONSTRUTNO. PAR"'AANÁUSE QUANTITATIVA DAS ÁRVOES ATINGIDAS PELO PROJETO.

o "É VEDADO OABATE. DERfl.UBADA OU MORTE PROVOCADA OE AAvORE(S) NOS BOSQUES NATNOS RELEVANTES OU NOS BOSQUES
NATIVOS. SEM AUTORIZAÇ'lO ESPECIAL EMITIDA PELA SECRETAA1AMUNIClPAL 00 MEIO AMBIENTE-SMMA FICANDO OS INFPATORES
SUJEITOS ÀS PENALIDADES PREVISTAS NEST Á LEI." (Lei Mun. 9805}OO. 011. 5')

O ANTES DO INíoo DASA1MDADES CONSTRUTIVAS. DEVERÁ SER PROVlDENaADO O ISOLAMENTO DO BOSQUE ~STENTE OU
REMANESCENTE FúR MEIO DE TAPUME OU SIMILAR SENDO TERMINANTEMENTE PROIBIDA A UTIUZAÇÃ.o DO MESMO COMO C'ANTEIP,O
DE OBPA DEPÓSITO DE MATERIAIS OU BOTA-f'ORADE REsíDUOS CONSTRUllVOS.

O "OS BOSQUES NATIVOS RELEVANTES QUE COMPÕEM O SETOR ESPECIAL DE ÁREAS 'VERDES NÃO PERDERÃO MA.1SA SUA DESTIN,A(,r.u
ESPECiRCA DEVENDO SER RECUPERADOS EM CASO DE DEPREDAÇÃO TOTAL OU PARCIAL" (Lei Mun. 9806100. 0<1. 8')

O "E VED~DA A.ROÇADA NOS BOSQUES NI-.TIVOS REUEVANTES DE QUALQUER TERRENO SITUADO NOJSETOR ESPEClAL OEAREAS
\'ERDES. FICANDO OS INFRATORES SUJEITOS ÁS PENALIDADES PRE'vlSTAS NO CAPÍTULO 11DO TiTULO 111DESTA LEI" (L., ~'U"%06iOO
an f,~)

o FICAV1NCULADO "'O CERTIRCADO DE VlSTORI.A,DE CDNCLUSÃ.o DE OBRA O OJMPRIMENTO D.ASDETERMII'JAçáES CONSTM.JTES NA
"JF'-,RMA.c;.~O GERAl OUE APROVOU OPROJETO, E AO OJMPRlMENTO OOS ITENS ABAIXO

\ )APRESENT AÇÃO DA PLANTA VlSTADA POR ESTA SMMIv'MAPM:
2)MANUTENÇÃO DAS AREAS DE BOSQUES EiADENSftMENTO DAS DEUAjS ÁREAS CONFORME PLANTA VlST AD.'\:
)ADRESENTAÇÃO DA AUTORIZAÇÃO DE CORTE DAS ÁRVORES ATINGIDAS PELO PROJETO;
4)APRESENTAÇÃO 00 REGISTRO DE IMÓVEIS COM AAVERBAÇÃO DAS ÁREAS DE BOSQEUS E ADENSAMENTOS:
5,'"TENDIMENTO DOS ARllGOS 19 ( aUftNDO DA EMISSÃO DE CORTE) E 21 DA LEI MUNIOPAL 9805}2000;
5) ATENDIMENTO DO CVCO AMBIENTAL NO TOCANTE AO ESGOTAMENTO SANITÁRIO.

NADA TEMOS A OPOR A APROVAÇÃO DO PROJETO EM PÁUT A. SEGUINDO EM ANEXO A PR"-NCHA DE IMPLANT AÇÃ.o VlSTAD,A pop. ESTA.
SMM"'/<.JMA.

Ciente em

Curitiba. 2210212011
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Prefeitura Municipal de Curitiba

Secretaria Municipal do Meio Ambiente

Av. Manoel Ribas. 2727 - Mercês - Fone: 3350-9159

Parecer Técnico

20/041201109:50:55

Page 1 of 1

Solicitação: AEO - 10003394 - Autorizaçllo Ambiental pI EXecuçllo de Obra

Data: ,30/1112010 N° Extra: 333416/10 RegionalOrigem: UnidadeRegionalSantaFelicidade

Solicitante
Nóme: AROEIRAADMINISTRADORADEBENSPROPRIOSlTOA
CNPJ: 77794378000139
Rua: R. LUIZTRAMONTIN N" Predial: 000500

N° Unidade: Indicação Fiscal: 49068106 - O . Inscrição Imobiliãria: 4430011009201

Bairro: CAMPOCOMPRIDO Zoneamento: 7 - 2Rl -

Infonnação Complementar:
GUIA PAGA 7676
Deliberação
Vinculo Ambiental: PoluiçãoHídrica

Data: 1210112011 Técnico: CarlosEduardoBeltrão
O Parecer referente 80 sistema de esgotamento sanit.ãrio. projeto de drenagem de águas pluviais e complementar aos demais.

Trata-se de 'Alteração do projeto aprovado pelo alvará 255.115 para construção de Conjunto Habitacional com 17 residências'.
a ser implantado no imóvel de I.F. 49.068.106. lo","izado na Rua Luiz Tramontin nl 500. bairro Campo Comprido,

. Segundo a Carta de Viabilidade emitida pela Sanepar pro1ocolada sob o n' 1652/1Oé possival a ligação do empreendimento á
rede coletora de esgotos sem haver fi necessidade de ampliação desta.
Para obtenção de parecer favoréNel quanto ao CVCO o empreendimento deverá estar ligado á rede coletora de esgo1o.

devendo ser apresentado comprovante deligeção emitido pela S""epar.
Observação:
- Mesmo durante. a tias~ de obras e vendas todos os pontos geradores de esgo1o deverão estar ligados na rede coletora de
esgotos da Sanepar. .

m de águas pluviais como a rede
área dos fundos à esquerda do imóvel.

o
de Gestão
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Prefeitura Municipal de Curitiba

Secretaria Municipal do Meio Ambiente
Av. Manoel Ribas. 2727 - Mercês - Fone: 3350-9159

Parecer Técnico

01/111201014:20:03

Page 1 of 1

06/01.f2üll.

4Q !!fiGIO DE REGISTRODE TíTULOS
E DDWfiOOOS - FuI/E: 3Ql5-5HiD

Solicitação: AEO - 10002236 - Autorização Ambiental p/ Execução de Obra

Data: 2110712010 N" Extra: 189525/10 RegionalOrigem: UnidadeRegionalSantaFelicidade

Solicitante
Nome: AROEIRAADMINISTRADORADEBENSPROPRIOSLTDA
CNPJ: 77794378000139
Rua: R.LUIZTRAMONTIN N" Predial: 000500
N" Unidade: Indicação Fiscal: 49068106 - O. Inscrição Imobiliária: 4430011009201

Bairro: CAMPOCOMPRIDO Zoneamento: 7- lRl -

Informação Complementar:
GULIIEMmOA
Deliberação
Vinculo Ambiental: Bosques
Data: 01/1112010 Técnico: MarcusViniciusLoureiroPius
O Esta infonnação refere-se ao "ESTUDO DE IMPlANTAÇÃO" de condomínio com 17 unidades habitacionais P"'" o imóvel com

indicação fiscal 49.068.106.000.
O terreno em questão integra o Setor Especial de .Áreas Verdes (SEAV) pois é atingído, em parte. pelo Bosque Nfllivo

Relevante cadastrado nesta SMMA sob n' BQ-44.3-2'Hl2. protegido pela Lei Municipai9806/2000 e Deaelo Municipail94100.
Esse bosque recobre'aproxime.dmnente 2.05% da área total do terreno e está localizado ao lado esquerdo frontal (em relação ao
acesso existente~ junto à dMsa com o lote de IF 27.019.017.000.
De acordo com vistoria local e laudo de Levantamento da Vegetação Morea da Bosque em anexo. o restante da vegetação

arbórea é considerada como Bosque Nativo (Misto). composto basicamente por Podocarpus. araucárias. atfeneiros. palmeiras.
aroeiras. plÉLtmlos. eucaliptus. cedros. além de diversas âNores isoladas. notivas e exóticas. No referido levantamento. as
árvores do bosque nativo e árvores isoladas perfazem 72% de espécies nativB.s e 28 % de exóticas.

Data: 01/1112010
O

Técnico: MarcusViniciusLoureiroPius

Em anitJise do estudo de implantação apresentado. verificou-se que ocorrerá etingimento de vegetação nos lotes 5, 7, 8, 9, 10 e
11. numa área de 1.986.01 tn2 para. supressão, mais 451.24mZ com atingimento por arruamento interno. Esta previsão de supressão
ocorrerá sobre espécies exóticas (alteneiro) e algumas nativas de pequeno porte (aroeira e capororoca), caract:eristicas de.
bordadura. do bosque nativo considerado.
Nesse estudo há previsão de presBNação do bosque nativo como área de uso comum, no centro do empreendimento.

totaii,ando uma área igual a 3.119.49m'. mais áreas preservadas ao fundo das unidades 05 (83.04rn'). 07 (161.66m~ e 06
(16B,2Brrr) e áreas previstas para adensamento igual a 1.371.26m2

, no entorno da bosque central. As araucári6s existentes nas
unidades serão preservo.das.
No restante dflS unide.des ocorrem áJVores isoladas. para as quais pode ser considerada a possibilidade de supressão

conforme projetos de construção especfficos e condições estruturas/fitossanitárias dos exemplares.
Salienta-se que a vegetação que recobre as unidades 15 e 16 não é considerada bosque nativo, pois é composta em sua

maioria por exemplares de espécies exóticas (aIteneiro, OJpressus) com algumas poucas nativas (aroeira e podocarpus).. sem a
presença de regeneração natural e/ou sub-bosque. As duas araucárias existentes nesta porção do terreno. serão preservadas.

O imóvel em questão não é litingido por ÁIea de Preservação Permanente (APP).

Data: 01/11/2010 Técnico: MarcusViniciusLoureiroPius
O O estudo de implantação está em condições de ser opr0V8do. porém para a aprovação definitiva do empreendimento

deverá.:
- Apresentar o projeto definitivo, de acordo com as orientações da Lei Municipal 9806/00;
- Prever a mesmo projeção das unidades e dos traçados de acessos e outras edificações;
- Apresentar cópia da averbação àmargem da matrícula do registro de imóveis da vegetação a.ser preservada e adensada
conforme descritivos acima (área de uso comum. áreas privativas e adensmnento).
- Atender demais exigências desta SMMA (esgotomento sanitário).

I
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Prefeitura Municipal -de Curitiba

Secretaria Municipal do Meio Ambiente

Av. Manoel Ribas, 2727 - Mercês - Fone: 3350-9159

15/03/2012 11:32:23

Página: 1 de 1

Autorização Ambiental pl Execução de Obra
Solicitação: AEO - 12000485 - Autorização Ambiental p/ Execução de Obra

Data: 13/03/2012 N° Extra: AUS-12160

A SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE, no uso das atribuições a ela conferidas pela lei 9806/2000 e
artigo 194/2000, concede a presente Autorização Ambiental à:

N° Predial: 000500

Inscrição Imobiliária: 4430011009201
Zoneamento: 7 - ZRl -

Indicação Fiscal: 490681 06 - O

Nome: AROEIRA ADMINISTRADORA DE BENS PROPRIOS LTOA
CNPJ 77794378000139
Rua: R. LUIZ TRAMONTIN

N° Unidade:

Bairro: CAMPO COMPRIDO

Data de Validade: 15/03/2012

Aprovado o projeto de acordo com o Parecer Técnico anexo, parte integrante deste documento.

/'"

Data de Em::são: 15/03/2012,. ~d!::;/I
.--=-~~ú, /~#A~

. Maréus Vinicius Loureiro Pius

Chefe de Divisão
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Av. Manoel Ribas, 2727 - Mercês - Fone: 3350-9159

Parecer Técnico

15/031201214:07:58
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Solicitação: AEO - 12000485 - Autorização Ambiental p/ Execução de Obra

Deliberação
:Vincul0 Ambiental: Poluição Hídrica

Data: 1510312012 Técnico: Marcus Vinicius Loureiro Pius

O Ratifica-se o parecer técnico feito anteriormente, através da AEQ-1013394.

Parecer referente ao sistema de esgotamento sanitário, projeto de drenagem de águas pluviais e complementar aos demais.

Trata-se de "Alteraçao do projeto aprovado pelo alvará 303580 para. construção de Conjunto Habitacional com 15 residências",
a ser implantado no imõvel de I.F. 49.068.106. localizado na Rua Luiz Tramontin nO 500, bairro Campo Comprido.

Segundo a Carta de Viabilidade emitida peja Sanepar protocolada sob o nO 1652110 é possfvel a ligação do empreendimento à
rede coletora de esgotos sem haver a necessidade de ampliação desta. '
Para obtenção de parecer favorável quanto ao CVCO o empreendimento deverá estar ligado à rede coletora de esgoto,

devendo ser apresentado comprovante de ligação emitido pela Sanepar.
Observação:
- Mesmo durante a fase de obras e vendas todos os pontos geradores de esgoto deverão estar ligados na rede coletora de

esgotos da Sanepar.

Quanto ao sistema de drenagem de águas pluviais e recursos hidricos temos a informar:
- Conforme planta de implantação apresentada e vistada, tanto a rede interna de drenagem de águas pluviais como a rede

interna de esgoto serão interligadas ao sistema público e à rede coletora da Sanepar na área dos fundos à esquerda do imóvel,
sem interferência na área cadastrada como Bosque Nativo Relevante;
- Segundo o mapa da hidrografia do Município, ocorre a passagem de um pequeno curso d'água na área dos fundos à

esquerda, já canaliZado, conforme aerofotos/ortofotos, mapeamento atualizado pela SMOP10PO e pareceres técnicos anteriores
para o imóvel em pauta e empreendimentos em imóveis vizinhos, o que justifica a inexistência de alertas de área de preservação
permanente para esses imóveis no cadastro da PMC.

Concluímos que o projeto de ocupação poderá ser aprovado.

Restrição
Vinculo Ambiental: Bosques

Data: 15/0312012
O FICA OBRIGADO POR MEIO DESTE, EM FUNÇÃO DOARTIGO 21 DA LEI 9806/2000 (REPOSiÇÃO FLORESTAL .

OBRIGATÓRIA EM FUNÇÃO DA ÁREA CONSTRUiDA), A EFETUAR O PIJ\NTIO DE 20 (vinte) MUDAS DE ESPÉCIES
NATIVAS DA REGIÃO DE CURITIBA, COM ALTURA MíNIMA DE 1,0 (UM) METRO.

Data: 15/0312012
O ••Após a obtenção do Alvará de Construção, deverá o proprietário ou quem de direito munido com este documento, retomar a

SMMAlMAPM para requerer a autorização de corte das álVores atingidas pelo projeto, arroladas na informação geral (art. 17, par.
3', Lei Municipal n' 9806/2000).
085: Apresenta autorização de corte, através do parecer téOlico ARV-1114800.

Data: 15/0312012
O É vedado o abale, derrubada ou morte provocada, de árvore(s) nos Bosques Nativos Relevantes ou nos Bosque Nativos, sem

autorização especial emitida pela secretaria Municipal do Meio Ambiente - SMMA. ficando os infratores sujeItos às penalidades
previstas na Lei Municipal n" 9806/2000.

E vedada a roçada nos Bosques Nativos Relevantes de qualquer terreno situado no Setor Especial de Áreas Verdes, ficando os
infratores sujeitos as penalidades previstas na lei Municipal nO980612000.

Para o corte de árvores nas formações vegetais de que trata este título deverao ser obedecidas as determinações do art. 16 da
Lei Municipal n" 980612000.

Data: 15/0312012
O ANTES DO INICIO DAS ATIVIDADES CONSTRUTIVAS, DEVERÁ SER PROVIDENCIADO O ISOIJ\MENTO DO BOSQUE

EXISTENTE OU REMANESCENTE POR MEIO DE TAPUME OU SIMIIJ\R, SENDO TERMINANTEMENTE PROIBIDAA
UTILIZAÇÃO DO MESMO COMO CANTEIRO DE OBRA, DEPÓSITO DE MATERIAIS OU BOTA-FORA DE RESIDUOS
CONSTRUTIVOS.

Data: 15/03/2012
O Os Bosques Nativos Relevantes que compõem o Setor Especial de Áreas Verdes, não perderão mais a sua destinação

especifica, devendo ser recuperados em caso de depredação total ou parcial (art. 8°, Lei Municipal nllt 980612000).

A recuperação da área será de responsabilidade do proprietário ou possuidor do te 9b. quando este der causa ao evento, por
ação ou omissão (5 1llt

, art.. 80
, Lei Municipal nO9806~. ~ / ~/

~M'~, . %
Mãréus Vinicius Loureiro Pius

Chefe de Divisão



Prefeitura Municipal de Curitiba

Secretaria Municipal do Meio Ambiente

Av. Manoel Ribas, 2727 - Mercês - Fone: 3350-9159
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Solicitação: AEO - 12000485 - Autorização Ambiental pl Execução de Obra

Restrição
'Vinculo Ambiental: Bosques

Data: 15/03/2012
O FICA VINCULADO AO CERTIFICADO DE VISTORIA DE CONCLUSAo DE OBRA o CUMPRIMENTO DAS DETERMINAÇCES

CONSTANTES NA INFORMAÇAO GERAL QUE APROVOU O PROJETO, E AO CUMPRIMENTO DOS ITENS ABAIXO:

1)APRESENTAÇAO DA PLANTA VlSTADA POR ESTA SMMNMAPM;
2)MANUTENÇAO DAS AREAS DE BOSQUES E ADENSAMENTO DAS DEMAIS AREAS CONFORME PLANTA VISTADA;
3)APRESENTAÇAO DA AUTORIZAÇAO DE CORTE DAS ARVORES ATINGIDAS PELO PROJETO;
4)APRESENTAÇAO DO REGISTRO DE IMÓVEIS COM A AVERBAçAODAS AREAS DE BOSQEUS E ADENSAMENTOS;
5)ATENDlMENTO DOS ARTIGOS 19 (ARV-1114800) E 21 DA LEI MUNICIPAL 980612000;
6) ATENDIMENTO DO CVCO AMBIENTAL, NO TOCANTE AO ESGOTAMENTO ;;'TARIO.

~~£
• J

Marcus Vinicius Loureiro Pius

Chefe de Divisão

72



Prefeitura Municipal de Curitiba

Secretaria Municipal do Meio Ambiente

Av. Manoel Ribas. 2727 - Mercês - Fone: 3350-9159
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.. _ Termo de Compromisso
Sohcitaçao: AEO - 12000485 - Autorização Ambiental p/ Execução de Obra

Data: 13/03/2012 • N° Extra: AUS:)2160

Pelo presente termo, o solicitante:

Nome: AROEIRA ADMINISTRADORA DE BENS PROPRIOS LTOA
CNPJ: 77794378000139

Para o seguinte endereço:

Rua: R. LUIZ TRAMONTIN

N° Unidade: Indicação Fiscal:49068106 - O
Bairro: CAMPO COMPRIDO

N° Predial: 000500

Inscrição Imobiliãria: 4430011009201

Zoneamento: 7. ZRI -

Declara perante a Secretaria Municipal do Meio Ambiente estar de acordo com as seguintes exigências legais:

O FICA OBRIGADO POR MEIO DESTE EM FUNCÃO O -
ÁREA CO~ISTRUíDA~ A EFETUAR Ó PLANTlÓ DE 2~~~n~~~~~~~6PEf?OoOO(REPOSIÇAO FLORE.STAI. OBRIGATÓRIA EM FUNÇÃO DA
DE tO (UM)METRO.' n ES NATNAS DA REGIAO DE CURITIBA. COM AI.TURA MiNIM"

O • Após fi obtenção do Alvará de Construção d' . •. . .re ueter 19. autoriz "'ã . ~ ~~ra o propn~1oou quem de dlrerto munido com este dorumento. retomar a SMMA/MAPM para
O~S Ap ta a, ode .corte das ""tore~ abngld"s pelo proJeto. ""olad"s na inlormação geral ("Tl 17. par. 3', Lei Municipal n' 900612000)

. resen autonz6.çao de corte, atraves do parecer técnico ARV-l1/4S00. .

O É v~_dado o abate, d~rrubad.a_Qu morte ~rovo~da de árvore(s) nos Bos~ues Nativos Relevantes ou nos Bosque Nativos, sem autorização especial
emrUda pela Secretaria MumapaJ do MelO Ambiente - SMMa\. fiC6l1do os mfratores sujertos às penalidades previstas na Lei Municipai n! 9a0612000.

É ved.ada a roçad.a nos Bos~ues !'i~tivos Relevantes de qualquer terreno situado no Setor Especial de Áreas Verdes. ficando os infreiores sujeitos as
penalidades preVIstas n~ Lei Munlopal n' 9006/2000.

Para o corte de áNor8s nas formações vegetais de que trata este titulo deverão ser obededdes as determinações do e.rt.-16de. Lei Municipal n~

9606/2000.

O ANTES DO INÍCIO DAS ATMDADES CONSTRUTNAS, DEVERÁ SER PROVlDENaADO O ISOLAMENTO DO BOSQUE EXISTENTE OU
REMANESCENTE POR MEIO DE TAPUME OU SIMILAR SENDO TERMINANTEMENTE PROIBIDA A UTIUZAÇÃO DO MESMO COMO o.NTEIRO
DE OBRA DEPóSrrO DE MATERIAIS OU BOTA-FORA DE REsfDUOS CONSTRUTIVOS.

o Os Bosques Nativos Relevantes que compõem o Setor Especial de Áreas Verdes. nao perderão mais a sua destinação 8spedfica. devendo ser

reClJperedos em ""so de depred:u;ão total ou parcial (artO', Lei Municipal n' 980612000).

A recuperaçã.o da área sera de responsabilidade do proprietário ou possuidor do terreno, quando este der cause ao evento. por ação ou omissão (3

1'. art8'. Lei Municipal n' 900612000).

em _
Ciente',(

Curitiba, 15/03/2012

o RCA VINCULADO AO CERTlRCADO DE VISTORIA DE CONQUSÃO DE OBRA O CUMPRlME"''TO DAS DETERMINAÇÕES CONSTANTES NA
INFORMAÇÃO GERAL QUE APROVOU O PROJETO, EAO CUMPRIMENTO DOS ITENS ABAJXO:

l)APRESENTAÇÃO DA~ VlSTADA POR ESTA SMMNMAPM: .
2)MANlJTENÇÃO DAS -" DE BOSQUES E ADENSAMENTO DAS DEMAIS AREAS CONFORME PlANfA VlSTADA
3)APRESENTAÇÃO DAA ORlZAÇÃO DE CORTE DAS ÁRVORES ATINGIDAS PELO PROJETO: .
4)APRESENTAÇÃO DO GISTRO DE IMÓVEIS M AAVERBAÇÃO DAS ÁREAS DE BOSQEUS E ADENSAMENTOS:
5)ATENDIMENTO DOS AR GOS 19 (ARV-ll/480 E 21 DA LEI MUNIOPAL 980612000:,
6) ATENDIMENTO DO CV "-M8IENT L. NO l: CANTE AO ESGOT "-MENTO SANrr mo.
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